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MEC escolhe Brasília para sediar a 
primeira Universidade Federal Indígena
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DF: Planaltina 
terá viaduto na 
sua entrada

Governo de 
Minas expande 
acervo digital

O governo do Distrito Federal (GDF) autorizou a cons-
trução de um viaduto na entrada de Planaltina. A obra terá 
investimento de R$ 45,5 milhões e benefi ciará cerca de 90 
mil motoristas por dia. O projeto inclui pavimentação, ci-
clovia, drenagem e urbanismo. O viaduto será erguido no 
km 22,6 da BR-020, no entroncamento com a DF-128.

A partir deste mês, os mineiros já têm à disposição mais 
11 anos de edições do Jornal Minas Gerais digitalizados. O 
Governo de Minas ampliou o acervo digital do jornal e já 
é possível encontrar, no site www.jornalminasgerais.mg.gov.
br, edições publicadas no período de 1999 a 2009. A medida 
visa facilitar a consulta de atos ofi ciais e notícias do governo.

Entre janeiro e julho, o Pará liderou as ex-
portações de bovinos vivos, com 370 mil ca-
beças, equivalentes a 64,5% do total. O Egito 
foi o maior comprador, seguido por Marrocos 
e Argélia. As vendas somaram US$ 343,8 mi-
lhões, alta de 69,8% em relação a 2024.

No Ceará, organizações públicas e priva-
das receberam na última semana o Selo de 
Equidade de Gênero e Inclusão 2025/2026, 
do Governo do Estado, por meio da Secretaria 
das Mulheres. A primeira entrega ocorreu no 
Palácio da Abolição, em Fortaleza.

Pará responde 
por 64% da 
exportação de 
gado em pé

Ceará concede 
Selo de 
Equidade e 
Inclusão
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Estrutura terá investimento de R$ 45,5 milhões
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Ex-presidente cobra dos advogados prisão domiciliar

EDITORIAL

Hospedagem 
pode manchar 
COP 30
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FERNANDO MOLICA

Veríssimo e o 
prazer de ler e 
escrever
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A suspensão dos processos ju-
diciais que tratam da pejotização 
nas relações de trabalho não en-
volve os casos de vínculo empre-
gatício entre plataformas digitais 
e motoristas ou entregadores de 
aplicativo, explica o ministro do 
STF Gilmar Mendes.

Após cobrança de Lula, União 
Brasil se reunirá na quarta para de-
fi nir saída ou permanência no go-
verno. Eventual saída se limitaria a 
Celso Sabino (Turismo)

Nesta terça-feira (2) se dará 
início ao julgamento dos réus do 
núcleo um do plano de tentativa 
de golpe de Estado na Primeira 
Turma do STF. 

Segundo dados ofi ciais, o país 
registrou 7,5 milhões de comuni-
cações ao Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ) 
em 2024. No entanto, menos de 
0,25% das comunicações resulta-
ram em Relatórios de Inteligência 
Financeira (RIFs) no último ano. 

Trabalho 
por app 
fora de 
suspensão

União Brasil 
defi nirá 
se deixa 
governo

Julgamento 
do golpe 
movimenta 
semana

Análise 
de alertas 
demoram 
no Coaf
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Parecer de Paulo Gonet evita 
novas tensões com o STF
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PGR foi contra a presença da Polícia Federal na casa do ex-presidente

A Secretaria de Estado de Transpor-
te e Mobilidade do Distrito Federal 
confi rmou ao Correio da Manhã que 
enviará, dentro do prazo solicitado 
pelo Tribunal de Contas do DF (TCDF), 
um novo projeto revisado apresentan-
do todos os dados solicitados para dar 
andamento ao processo de privatiza-
ção do Metrô-DF. Segundo o TCDF, o 
projeto de Parceria Público-Privado, 
na modalidade de concessão patroci-
nada para prestação dos serviços de 
gestão, operação e manutenção do 
Metrô, está em análise desde 2021.

GDF confi rma 
conceder o metrô à 
iniciativa privada

Tony Winston/Agência Brasília
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Aos 86 anos, com HQ nova no 
mercado editorial, Julio Shimamoto, 

artesão dos quadrinhos no Brasil, 
desenvolve uma nova técnica, com 
pintura e raspagem em azulejo, à 

moda da xilogravura 

Fotos  Divulgação

Marcella Dale retorna 
aosd palcos com solo 
de dança ‘Grito Mudo’
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Destaques de Veneza 
marcam presença
em San Sebastian
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Luis Fernando Verissimo, que morreu 
no sábado, ensinou muita gente a ler com 
prazer. Duvido que alguém que escreva pro-
fi ssionalmente — ou tenha buscado fazer 
isso — não invejasse seu jeito de lidar com 
as palavras.

Duvido também que essa mesma pessoa, 
assim como quem não quer nada, quando 
ninguém estivesse olhando, jamais tenha 
tentado imitar as frases de LVF, sua pontua-
ção, seu jeito de fi ngir que ia — e acabava 
indo, ou voltando pra ir depois.

Escrevia como Didi jogava. Postura 
sempre ereta e elegante, cabeça lá no alto; 
pés que determinavam mudanças bruscas 
no ritmo e no compasso, que faziam com 
que a bola mudasse de direção. Uma litera-
tura que, como o bom futebol, terminava 
com bola na rede.

Quando comecei a ler suas crônicas, fi -
quei impressionado pelo jeito com que ele 
conseguia ser simples e sofi sticado, dono 
de uma insuperável capacidade de ironizar, 
com muita argúcia, perspicácia e carinho, a 
vida privada de cada um de nós, a dele in-
cluída. Seus textos eram enxutos, sem qual-
quer gordura: “Tinha os seios como eu gos-
to, um de cada lado” (Mort, Ed Mort).

Com aquele jeito bonachão, foi um dos 
mais sarcásticos críticos da ditadura militar e 
de seus cúmplices. Aplicava suas rasteiras de 

maneira quase delicada, muitos dos gorilas 
de plantão só devem ter notado o tamanho 
do tombo depois de nocauteados, no chão. 

Incluiu nas tirinhas das Cobras uma 
espécie de rinoceronte de carcaça blindada 
que, com seus óculos escuros, emulava dita-
dores e acabava com a alegria daqueles rép-
teis de traços simples e expressivos.

No ocaso do regime, inventou a Ve-
lhinha de Taubaté, a última brasileira que 
ainda acreditava no governo: seu gato de 
estimação tinha o nome do porta-voz do 
general João Figueiredo, Carlos Átila. Anos 
depois, decepcionado com medidas de viés 
liberal tomadas por Fernando Henrique 
Cardoso, escreveu que ele, que tanto fl erta-
ra com a esquerda, fora sequestado e em seu 
lugar fora colocado um tal de Éfe Agá.  O 
presidente sentiu o golpe, disse que, dos Ve-
rissimos, só lia o Erico. 

A educada e afi ada troca de farpas entre 
LVF e FHC chega a dar saudades, remete a 
tempos mais saudáveis, em que a inteligên-
cia — e não a grosseria, a agressão e a men-
tira deslavada — tinha espaço no debate 
político-institucional. 

Simpático à esquerda e ao PT, Verissimo 
construiu uma espécie de unanimidade. Os 
que não gostavam de suas posições políticas 
acabavam se rendendo ao seu olhar original e 
ferino sobre a tal da família brasileira, então 

mais tolerante e aberta ao novo, a um humor 
que jamais foi parceiro do preconceito, que 
nunca zombou dos que apanhavam. 

Verissimo — e aqui foco no cronista, no 
contista e no roteirista — fazia com que rís-
semos de nós mesmos, expunha nossos egos 
e vaidades a uma espécie de versão so�  do 
joelhaço do seu analista nascido em Bagé. 
Trazia no próprio nome imperfeições gra-
maticais — a falta de acento no prenome 
e no sobrenome — que lhe apontavam um 
caminho, um jeito de lidar com a vida e com 
a literatura. Fazer o quê?

Torcedor do Internacional (dizia que se 
o Grêmio jogasse contra um time de cachor-
ros seria capaz de colocar em si uma coleira 
para latir na arquibancada), cultivava, no 
Rio, uma doce simpatia pelo Botafogo.

Durante muitos anos, durante a Grande 
Seca de títulos do Alvinegro, entre 1968 e 
1989, conservei numa placa de cortiça ex-
posta no quarto uma tira em que duas co-
bras, à noite, olhavam para o céu e conversa-
vam sobre o futuro, sobre o ano novo.

Uma perguntou algo sobre grandes con-
quistas; a outra respondeu que pensava em 
outro assunto. Mirava, lá no alto, uma única 
e solitária estrela, emoldurada pelas linhas 
curvas do escudo do Botafogo. A conquista 
chegaria, estava escrita por Verissimo na-
quela estrela.

Fernando Molica

Verissimo e o prazer 
de ler e escrever

COP-30 e seus efeitos 
para o Brasil

Saúde na estrada é 
urgência, não favor

EDITORIAL

A 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), agenda-
da para 2025 em Belém, Pará, 
enfrenta um desafi o logístico 
monumental: a infraestrutu-
ra de hospedagem. Embora a 
escolha de uma cidade amazô-
nica como sede seja um passo 
estratégico para focar a atenção 
mundial na preservação da fl o-
resta tropical, os problemas de 
acomodação podem ter efeitos 
negativos signifi cativos para o 
Brasil. Com uma estimativa de 
50 mil participantes, incluindo 
líderes mundiais, diplomatas, 
cientistas, ativistas e jornalis-
tas, a capacidade hoteleira de 
Belém, que é limitada, levanta 
sérias preocupações. A falta 
de leitos sufi cientes e a alta de-
manda inevitavelmente infl a-
cionarão os preços, tornando a 
participação na COP 30 proi-
bitivamente cara para muitos 
e potencialmente excluindo 
organizações da sociedade civil 
e ativistas que são cruciais para 
o debate.

Essa situação não apenas 
afeta a dinâmica da conferên-
cia, mas também lança uma 
luz desfavorável sobre a capa-
cidade do Brasil de organizar 
grandes eventos internacio-
nais. A imagem de um país 
que não consegue garantir 
acomodação básica para seus 
convidados pode prejudicar 
sua credibilidade diplomática. 
A organização da COP 30 é 
uma oportunidade ímpar para 
o Brasil se posicionar como lí-
der na agenda climática global. 
Contudo, falhas logísticas po-
dem desviar o foco da discus-
são sobre a Amazônia e o com-
bate às mudanças climáticas 
para os problemas internos de 
infraestrutura. Esse desvio de 
atenção poderia comprometer 
a capacidade do país de in-
fl uenciar o resultado das nego-
ciações, minando seus esforços 
para liderar a transição global 
para uma economia verde.

Para mitigar esses proble-
mas, soluções criativas e de cur-
to prazo têm sido discutidas. 

Uma delas é o uso de navios de 
cruzeiro atracados no porto de 
Belém, que funcionariam como 
hotéis fl utuantes. Outra pro-
posta é a mobilização da rede 
de hotéis de cidades vizinhas e a 
organização de transporte para 
os participantes, bem como 
o uso de residências de famí-
lia para hospedagem. Apesar 
de inovadoras, essas soluções 
exigem uma coordenação im-
pecável. Se implementadas de 
forma inefi ciente, podem gerar 
mais problemas, como atrasos e 
transtornos. Os problemas de 
hospedagem da COP 30 não 
são apenas uma questão de con-
forto para os visitantes; são um 
teste para a diplomacia e a logís-
tica brasileiras, e sua resolução 
determinará se o Brasil pode 
transformar esse evento em um 
verdadeiro sucesso global ou se 
ele se tornará um exemplo de 
oportunidade perdida.

Mesmo estando a poucos 
meses de realização do evento, 
ainda é possível fazer com que 
mais nações venham a partici-
par do evento, além das 60 já 
confi rmadas. O Brasil não pode 
fi car manchado justamente 
na reunião 15 anos depois do 
Acordo de Paris, que foi con-
siderado uma dos mais impor-
tantes no quesito ambiental 
e, mesmo não tendo suas dire-
trizes realizadas, ele ainda está 
em voga para ser restaurado e 
melhorado em plena fl oresta 
Amazônica.

Assim, pode-se dizer que a 
COP-30 tem grande chance de 
ser um fracasso logo antes da 
sua data ofi cial. Tempo ainda 
tem, mesmo curto, para rever-
ter esse fato. Porém, se o go-
verno não se agitar e conversar 
com as autoridades de Belém, 
para subsidiar ou mesmo fazer 
campanha para a população 
não usar o evento para fi ns 
pessoais fi nanceiros e pensar 
na soberania nacional, ao que 
tudo indica a conferência, que 
já está dando o que falar pelos 
problemas, poderá não alcançar 
o valor considerado satisfatório 
para um novo acordo climático. 

Há experiências que ultra-
passam o campo técnico e to-
cam o essencial da vida. O pro-
jeto “Uma Canção para quem 
se Ama”, da cantora e musico-
terapeuta Fernanda Cabral, ce-
lebra dez anos de presença em 
unidades neonatais do Distrito 
Federal, da Espanha e de Portu-
gal, oferecendo microconcertos 
que se transformam em gestos 
de acolhimento.

Cada canção nasce no 
instante, moldada a partir 
do nome da mãe, do pai e do 
bebê, trazendo consigo so-
nhos, desejos e histórias que 
antecedem o nascimento. Ao 
improviso da artista somam-se 
melodias e vibrações que per-
correm o corpo frágil da crian-
ça e, ao mesmo tempo, ressoam 

na emoção dos pais. Assim, a 
música torna-se ponte: une o 
cuidado físico ao afeto, o tra-
tamento hospitalar ao vínculo 
humano.

Com apoio do Fundo de 
Apoio à Cultura do DF, a 
iniciativa prevê também um 
álbum inédito de canções de 
ninar e três documentários. 
Mais que um registro artístico, 
trata-se de um testemunho so-
bre a potência da arte quando 
inserida no cotidiano da saú-
de. Sem discursos exaltados, 
o projeto mostra que o canto 
pode ser ciência, que a poesia 
pode ser cuidado, e que, em 
meio à tecnologia hospitalar, 
há espaço para o som simples 
de uma voz que embala, re-
constrói e humaniza.

Na última sexta-feira assistimos a uma 
mega operação do governo brasileiro de 
combate ao crime organizado envolvendo 
bases de combustíveis, postos de abasteci-
mento e agentes fi nanceiros. 

Sob a liderança do ministro da justiça, 
Ricardo Lewandowski, e do ministro da fa-
zenda, Fernando Haddad, a polícia federal, 
receita federal e o ministério público traba-
lharam coordenados em uma operação de 
magnitude jamais vista no país. Um traba-
lho de excelência que implicou em investi-
gação, coordenação e inteligência aplicadas 
em grau máximo de efetividade. 

Assim que eu cheguei ao governo do Rio, 
em 2007,  havia uma situação muito estra-
nha de regime fi scal especial para uma deter-
minada empresa do setor de combustíveis.

Meu secretário de desenvolvimento eco-
nômico, Júlio Bueno, levou-me um relatório 
assustador sobre esse regime especial que ge-
rava muitos prejuízos na competição na venda 
de combustíveis. Não mais chocante do que o 
relato do meu secretário de fazenda, Joaquim 
Levy, que apontava uma evasão de centenas 
de milhões de reais dos cofres públicos. 

Acabamos com o regime especial da tal 
empresa por intermédio de um decreto as-

sinado por mim. Mas a reação dos benefi -
ciados foi forte e poderosa na justiça. Para 
isso foi travada uma luta tendo à frente a 
procuradoria geral do estado, sob a lide-
rança da Drª Lucia Léa Guimarães, que nos 
deu a vitória no STF. 

Em seguida, criamos uma estrutura di-
ferenciada para coibir a evasão de impostos 
nas divisas do estado: o programa Barreira 
Fiscal, sob a coordenação do secretário de 
governo, Wilson Carlos, que envolvia desde 
policiais a auditores da receita. O resultado 
foi espetacular. O aumento na arrecadação 
do estado foi signifi cativo. No caso dos 
combustíveis, chegávamos a escoltar cami-
nhões até os locais das bases das empresas 
ou postos de revenda para checar o passo-
-passo da entrega e se não haveria qualquer 
distorção seja no próprio combustível ou 
na nota fi scal do produto.

Não há outra forma de combater o cri-
me organizado que não seja com a transver-
salidade dos diversos segmentos do poder 
público na troca de informações e nas ações 
em conjunto.

Nosso programa Barreira Fiscal estabe-
leceu-se nas divisas do estado do Rio. Nas 
principais rodovias tínhamos equipes per-

manentes. O estado faz divisa com os três 
estados do Sudeste: São Paulo, Minas Ge-
rais e Espírito Santo. Além disso, tínhamos 
patrulhas móveis que cercavam os sonega-
dores que buscavam rotas alternativas em 
estradas vicinais.

Nosso governo produziu, por essas e 
outras ações, o maior crescimento de arre-
cadação do ICMS da história. Bem, vale 
dizer, que, pasme!, entramos em 2007 e 
desde 1989 não havia concurso público 
para auditores da receita estadual. Triplica-
mos o efetivo de auditores com sucessivos 
concursos. Assim como fi zemos diversos 
concursos nas polícias e na procuradoria 
do estado. 

Não há outra maneira de combater 
quaisquer ações criminosas sem ter o setor 
público fortalecido. E não há outro cami-
nho que não seja a promoção permanente 
de concursos públicos e o fortalecimento 
e a qualifi cação de nossos servidores públi-
cos. Principalmente nas chamadas carreiras 
de estado. Aquelas que são essenciais ao 
funcionamento da máquina pública.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Já é dado como certo, até mesmo 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que ele será condenado por tentativa 
de golpe de Estado no julgamento que 
começa nesta terça-feira, 2, no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Mas Bolsonaro 
cobra de seus advogados que ele fique 
em prisão domiciliar e que não siga para 
algum presídio.

O mais provável é o Complexo Peniten-
ciário da Papuda, em Brasília, onde mora 
atualmente. A Papuda é em uma região de 
segurança máxima onde foram erguidos 
4 presídios. Tem capacidade para cerca de 
5.300 detentos, mas, superlotado, o presí-
dio abriga entre 2 mil e 3 mil a mais, segun-
do integrantes da antiga CPI do Sistema 
Penitenciário.

Embora haja, na Papuda, dependên-
cias especiais para autoridades, o clã 
Bolsonaro vê na possível passagem pelo 
presídio uma carga simbólica negativa 
que deverá ser utilizada pelos adversários 
políticos do ex-presidente.

Vale lembrar que os bolsonaristas até 
hoje utilizam em suas campanhas a pri-
são sofrida pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Daí o fato de Bolso-
naro e seus familiares terem determinado 

aos advogados que evitem ao máximo a 
sua passagem pelo presídio da Papuda.

Juristas ouvidos pela coluna acredi-
tam, em sua maioria, que Bolsonaro será 
beneficiado pela prisão domiciliar, em 
função dos problemas médicos causados 
pela facada que sofreu durante a campa-
nha eleitoral de 2018.

No entanto, eles avaliam ser muito difí-
cil, se não impossível, que Bolsonaro deixe 
de passar pela Papuda. Um desses juristas, 
que foi ministro da Justiça, afi rma:

“Enquanto não for defi nitivamente 
condenado, ele poderá fi car em dependên-
cia especial da Polícia Federal, como o pre-
sidente Lula fi cou. Lá terá toda assistência 
de que pode precisar. Já na Papuda, há uma 
área para autoridades. Aí seria uma questão 
de logística a sua permanência.”

O advogado Antônio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, explica que, após o 
trânsito em julgado da condenação, Bolso-
naro “vai mesmo para uma penitenciária”. 
Em Brasília, será na Papuda; no Rio, seria 
em Bangu, como foi o caso dos ex-governa-
dor Sérgio Cabral Filho:

“É assim que determinam a lei e a juris-
prudência. Condenado em defi nitivo pelo 
STF, o ex-presidente Fernando Collor foi 

recolhido ao presídio de Maceió. Depois, 
pleiteou a prisão domiciliar e o Judiciário 
entendeu que ele tinha esse direito. Mas 
Collor foi para o presídio após o trânsito 
em julgado. Como foi o ex-governador 
Paulo Maluf, que começou a cumprir pena 
na Papuda. Assim como irão os generais e 
os ex-ministros. Hoje, o general Braga Net-
to cumpre prisão preventiva em um esta-
belecimento militar. É a lei. Transitou em 
julgado, penitenciária.”

O professor e ex-desembargador Wálter 
Fanganiello Maierovitch afi rma que “não é 
humano e nem justo” exigir-se, de pessoas 
que necessitem de cuidados especiais, mé-
dicos e ambulatoriais, que permaneçam em 
estabelecimentos onde o Estado não ofere-
ce assistência de maneira satisfatória.

“Bolsonaro tem problemas em decor-
rência da insana facada recebida. Por isso, 
em tese, poderá obter autorização para saí-
das temporárias para tratamento fora do es-
tabelecimento prisional ou, verifi cada a ne-
cessidade, a concessão de prisão domiciliar, 
que será sempre provisória. A cada período 
realizam-se novas perícias e prorrogações.”

Ou seja, será muito difícil para seus ad-
vogados evitar que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro passe por um presídio.

Sérgio Cabral*

Tales Faria

Poder Público

Prisão domiciliar é possível, 
mas Bolsonaro passa por presídio
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  A TERRANA E SOBRENOMES FAMOSOS - O 
Correio da Manhã fez várias denúncias sobre a relação 
da Copape com o PCC e as ramifi cações desta atua-
ção no Rio, especialmente nas fi guras de Beto Louco 
e Mohamad Hussein Mourad na operação de compra 
da Terrana, uma distribuidora de origem norte-ameri-
cana que foi comprada pelo grupo. Só que a investiga-
ção da Polícia Federal e do Ministério Público Federal 
começa a avançar em uma área estratégica: os terminais 
portuários. A lupa vai ser colocada nas ligações da Ter-
rana com a concessão do Porto de Angra dos Reis e o 
Porto de Açu, no Norte fl uminense, neste caso na ven-
da de combustível e limpeza dos tanques dos petrolei-
ros. Mohamed chegou a aparecer em reuniões virtuais 
da terrena, como denunciou o Correio da Manhã.

 O caso da Terrana e suas ligações com o escândalo das 
operações operações Quasar, Tank e Carbono Oculto, 
fi ca delicado pela abdução de uma banca de advocacia li-
gada a sobrenomes famosos, que foram incautos a não 
submeter os novos clientes a um escrutínio de complian-
ce. Era só ter lido o que foi publicado no Correio da Ma-
nhã e na Agenda do Poder em 2024 e 2025 para fi carem 
longe deste terreno pantanoso. Coisa de advogado imber-
be, abduzido por conta de parentes com o mesmo respei-
tado sobrenome.

 ARTILHARIA PALACIANA - Curiosos os ma-
peamentos de jornalistas e sites ligados à esquerda ten-
tando incluir os adversários do Palácio do Planalto nas 
denúncias feitas com as operações Quasar, Tank e Car-
bono Oculto. Os alvos da manipulação palaciana de 
usar as ações da Polícia Federal na política já deixaram 
de ser sutis. A citação em conta-gotas de nomes de li-
deranças partidárias em processo de divórcio com o go-
verno já tem efeitos de forma escancarada pela mídia 
serviçal do Planalto. 

  GASPARZINHO NA MÍDIA - Não é só o Planalto 
que vem utilizando as operações Quasar, Tank e Carbono 
Oculto para atingir adversários. Na Faria Lima, é risível 
a manobra de tentar espichar os efeitos PCC para quem 
não tem envolvimento com o caso. 

  Essa dinâmica levanta um ponto crucial: quem ga-
nha com a desinformação? A resposta, segundo analis-
tas, está na disputa de mercado e também na irrespon-
sabilidade de parte da imprensa.

  É natural e legítimo que bancos e empresários sejam 
fi scalizados. Mas é igualmente essencial separar a apu-
ração séria de campanhas narrativas. Quando institui-
ções sólidas e investidores relevantes passam a ser tratados 
como personagens de fi cção criminal sem evidências, o 
risco não é apenas para sua imagem, mas para a qualidade 
do debate público e para a confi ança no próprio mercado 
fi nanceiro brasileiro.

 O pivô desta ginástica tem notícias sendo plantadas 
na mídia a serviço de instituições que querem melar o 
acordo Master/BRB.

 No caso do Banco Master, ele foi mencionado em ma-
térias sobre a “Operação Carbono Oculto”, voltada a in-
vestigar lavagem de dinheiro ligada ao PCC. A conexão 
se dá pelo fato de algumas gestoras parceiras do setor fi -
nanceiro também aparecerem na investigação — o sufi -
ciente para transformar um relacionamento de mercado 
comum em manchete sensacionalista.

 Com Nelson Tanure, a lógica é semelhante. Em-
presário com longa trajetória no mercado de capitais, 
ele aparece citado em apurações sobre disputas socie-
tárias e operações de bolsa, mas em nenhum ângu-
lo é um alvo direto. Ao entrar no noticiário junto a te-
mas de alta repercussão, seu nome passa a ser arrastado 
para narrativas que não refl etem em absoluto sua atua-
ção empresarial.

  Em nenhuma das operações recentes da Polícia Fede-
ral há acusação formal contra o Master ou contra Nelson 
Tanure. Ainda assim, seus nomes são citados de forma li-
teral, em menções que funcionam como insinuações de 
vínculo. Para especialistas, trata-se de um expediente co-
nhecido: a culpa por associação, prática na qual se busca 
desgastar personagens públicos aproximando-os de nar-
rativas negativas sem apresentar provas consistentes. Essa 
atuação invisível, arranham a credibilidade da informa-
ção factual, entra no campo da especulação agindo como 
um fantasma que tenta assombrar a credibilidade . É só 
mapear as sucessivas especulações para se ter uma ideia de 
quem estão a serviços.

  74 ANOS DE UM LEGADO - A Carvalho Hos-
ken publicou em seu perfi l no Instagram um vídeo ce-
lebrando seus 74 anos de atuação. A empresa, reconhe-
cida por sua contribuição direta na construção e no 
desenvolvimento da Barra da Tijuca, destacou sua tra-
jetória marcada por projetos que unem natureza, urba-
nismo, arte, cultura e qualidade de vida. A publicação 
recebeu dezenas de comentários positivos, parabeni-
zando e reconhecendo a importância da empresa para 
a região. Além de relembrar o seu fundador, Carlos 
Carvalho, que teve, recentemente, o seu nome home-
nageado em trecho da Avenida Abelardo Bueno.

 HOMENAGEM - A Câmara Municipal do Rio, por 
meio do Vereador Marcio Ribeiro, vai homenagear pro-
fi ssionais que, por meio da beleza e da saúde, promovem 
autoestima, bem-estar e transformação na vida de milha-
res de pessoas, com a entrega da Moção de Aplauso e Re-
conhecimento. O evento, que acontece nesta segunda-fei-
ra, dia 01 de setembro, às 15h, contará com a presença do 
Conselho Nacional dos Profi ssionais da Beleza (CNPB), 
representado pelo Presidente Dr. Alexandre Vieira, reu-
nindo autoridades, lideranças do setor e nomes de refe-
rência na estética e promoção da qualidade de vida.

 MOTO CARREATA NO DF? - Um jornalista de 
férias cruzou em estrada de Minas com dezenas de mo-
tociclistas se dirigindo para Brasília para acompanhar 
o julgamento de Bolsonaro. Algo de estranho está no 
ar e ainda mais com a proximidade do 7 de setembro.

PINGA-FOGO

A escritora Gabriela com Carolina 

Whitaker e Rosa Mattos

Gabriela Zimmer com Jaqueline Donati, Clau-

dia Moura, Maria Alice Tovar e Gabriela Kastrup

Lançamento do livro In(certeza) reúne dezenas de pessoas no Rio

Entre sonhos, medos e descobertas, 
a transição da adolescência para a vida 
adulta é um período marcado por dúvi-
das que moldam quem somos e quem 
queremos ser. É nesse contexto que se 
insere o livro “In(certeza)”, de Gabriela 
Zimmer, lançado ofi cialmente na noite 
da última sexta-feira, 29 de agosto.

Em evento realizado na Blooks Livra-
ria, na Praia de Botafogo, a autora parti-
cipou de uma sessão de autógrafos. Ao 
falar sobre o impacto que ela gostaria de 
causar em seus leitores, Gabriela destacou 
que quis deixar a interpretação a cargo de 
quem lê, assim como cabe a cada um de 
nós dar sentido às incertezas desta fase.

“Nesse contexto de mudanças, que na 
verdade está presente em todas as fases da 
vida humana, nós estamos sempre evo-
luindo, mudando e descobrindo coisas a 
nosso respeito. Então, que o leitor possa 
interpretar isso de acordo com a circuns-
tância que ele está vivendo naquele mo-
mento”, completa.

Este é o segundo livro de Zimmer. O 
primeiro, intitulado “Para nunca se sentir 
só”, foi lançado de forma digital em junho 
de 2020, no auge da pandemia. Foi a par-
tir disso e, ao abordar a diferença de sen-
timentos entre os dois lançamentos, que a 
autora também destaca a importância de 
um livro físico para a saúde mental.

“O livro físico tem a habilidade de des-
conectar uma pessoa dessa saturação de 
informações que a gente recebe no meio 
digital. Ao mesmo tempo, ele é impor-
tante para você se conectar com o que está 
acontecendo. Você lê um livro, você sente 
as páginas, você tem menos informações 
desnecessárias te distraindo da leitura”.

Este mesmo ponto é trazido pelo 
editor do livro, Jean Cândido Brasileiro. 
Afi rmando que existe um resgate a deter-
minadas experiências analógicas devido 
a um “cansaço das pessoas com o meio 
digital”, Jean também destaca o olhar sen-
sível que a autora utilizou para escrever a 
obra. Dizendo que sua poesia pode, à pri-
meira vista, parecer ser simples, à medida 
que o leitor mergulha nela, abre um leque 
de muitas possibilidades.

CM

Fotos Felipe Cavalcante
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Geiza Rocha com Gabriela e 
seu livro “In(certeza)”

Luciene Lopes e Carolina Lemos 
prestigiando a autora Gabriela Zimmer 

O presidente 
do Supremo 
Tribunal Federal, 
ministro Luís 
Roberto Barroso; 
a prefeita de 
Vassouras, 
Rosi Silva; e 
Rita Nolasco, 
procuradora 
da Fazenda 
Nacional, 
durante a 
inauguração 
do Museu de 
Vassouras

Noite de autógrafos e prestígio na Blooks 
Livaria, na Zona Sul carioca

Gabriela Zimmer lançou seu livro 
“In(certeza)” em Botafogo, na última sexta

O deputado estadual Gustavo Tutuca, o 
governador Cláudio Castro e a secretária e 
Estado de Cultura, Danielle Barros

O ministro 
do Supremo 

Tribunal 
Federal, Luís 

Roberto 
Barroso junto 

ao casal, a 
jornalista 

Liliana 
Rodriguez e 

o conselheiro 
do TCMRio, 

Nestor Rocha. 
Além do 

ajudante da 
plantação

Wanderson Farias, assessor especial da 
Setur, e o prefeito do Rio, Eduardo Paes, na 
inauguração do museu em Vassouras

Gabriela Zimmer com os pais Giane 
Zimmer e o desembargador Wagner Cinelli

A autora entre amigos e familiares 
durante o lançamento da sua obra

Inauguração 
de museu em 
Vassouras 

Ministro com pá na mão

A inauguração do Museu Vas-
souras, foi antecipada para o últi-
mo sábado, dia 30, por causa de um 
fi lhão ilustre da região, o ministro 
Luís Roberto Barroso, que deixa a 
presidência do STF em setembro. O 
evento reuniu nomes como o do go-
vernador Cláudio Castro; o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes; e o próprio 
ministro Barroso, que nasceu em Vas-
souras e fez questão de prestigiar seus 
amigos ainda da época da infância. 
Também marcaram presença Gus-
tavo Tutuca, secretário de Estado de 
Turismo; Nicola Miccione, secretário 
de Estado da Casa Civil; Danielle 
Barros, secretária de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa; além de 
prefeitos, deputados e empresários 
de todo o interior do Estado do Rio.
O projeto saiu do papel por meio do 
Instituto Vassouras Cultural e graças 
ao empresário Ronaldo Cezar Coe-
lho, colecionador de grandes obras 
de arte. Localizado na praça da Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Concei-
ção, o local foi aberto ao público neste 
domingo, dia 31, e já tem a exposição, 
“Chegança”, marcada para novembro, 
com obras de artistas contemporâ-
neos como Beatriz Milhazes, Aline 
Motta e Sônia Gomes, entre outros.

O conselheiro do TCMRio, deca-
no do Tribunal de Contas do Rio, Nel-
son Rocha teve o seu dia de Barão de 
Mauá, como registra a história, fez o 
Imperador D Pedro II, pegar em uma 
pá e um carrinho de mão para lançar 
a primeira ferrovia do país. Nestor fez 
o presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, pegar em uma pá no terreno 
do pomar do hotel Fazenda Boa Sorte, 
onde fi cou hospedado, e plantar uma 
muda de Araçá. Um homem em vida 
tem que plantar uma árvore, fazer fi -
lhos e escrever um livro. No caso de ser 

ministro do STF, inclui-se julgar um 
ex-presidente da República. Ao con-
trário de D. Pedro, que fi cou irritado 
com o Barão por tê-lo feito pegar em 
uma pá, Barroso fi cou feliz em plantar 
uma árvore na sua terra natal.

A solenidade foi antecipada para 
que o museu fosse lançado com Bar-
roso ainda na presidência e como 
ministro do STF. O que será que os 
amigos de infância sabem, que o Bra-
sil não sabe ainda? Dizem que ele vai 
sair do STF quando deixar a presi-
dência, e vai advogar.
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Semana gira em torno de 
julgamento de Bolsonaro
No Congresso, CPMI do INSS segue depoimentos

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (2) se dará 
início ao julgamento dos réus 
do núcleo um do plano de ten-
tativa de golpe de Estado na 
Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Os 
julgamentos dos oito réus do 
núcleo principal da trama gol-
pista ocorrerão nesta terça e 
quarta-feira (3), e nos dias 9, 10 
e 12 de setembro. Dos oito réus 
que serão julgados, os holofotes 
estarão voltados para o ex-presi-
dente da República Jair Messias 
Bolsonaro (PL), que atualmen-
te está em prisão domiciliar 
cautelar por descumprir medi-
das cautelares. De acordo com a 
Suprema Corte, 3,3 mil pessoas 
se inscreveram para acompa-
nhar o julgamento presencial-
mente – destas, a previsão é que 
compareçam 501 jornalistas de 
diversos veículos de comunica-
ção do país.

Além de golpe de Estado 
para manter Jair Bolsonaro no 
poder, o plano também previa 
o assassinato do atual presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e do mi-
nistro do Supremo Alexandre 
de Moraes, que na época era 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Isso estava 
previsto na vertente da trama 
“Punhal Verde e Amarelo”.

A expectativa é que todos 
os reús sejam condenados cul-
pados, mas ainda há a possibili-
dade de algum ministro da Pri-
meira Turma pedir vista (mais 
tempo de análise). As divergên-
cias devem ocorrer nas dosime-
trias das eventuais penas.

Congresso

Apesar da atenção da sema-
na estar voltada para o início do 
julgamento dos réus da trama 
golpista, também contará com 
as discussões e votações de di-
versos projetos relevantes no 
Congresso Nacional. A priori, 
a próxima reunião de líderes 
da Câmara dos Deputados, 
originalmente marcada para a 
próxima terça-feira, discutirá a 
PEC da Blindagem, Proposta 
de Emenda à Constituição que 
impede a prisão em flagrante de 
deputados federais e senadores 
se não tiver o aval dos próprios 
congressistas – desconsideran-
do crimes hediondos. No en-
tanto, devido á falta de acordo 
entre os parlamentares com o 
relatório do deputado federal 
Lafayette de Andrada (Repu-
blicanos-PB), a tendência é que 
a votação do texto seja adiada.

Ainda na Câmara, o Parti-
do Liberal e demais parlamen-
tares que compõem a oposição 
declararam que focarão nesta 
semana em pautar e discutir o 
projeto que concede anistia aos 
presos envolvidos nos atos an-
tidemocráticos contra as sedes 
dos Três Poderes em 8 de janei-
ro de 2023, em Brasília.

CPMI
Além disso, nesta segun-

da-feira (1º) está agendada a 
próxima reunião da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investigará os des-
vios indevidos de recursos de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Está convocado 
para depor da sessão desta se-
gunda o advogado Eli Cohen, 
que contribuiu nas investiga-

ções iniciais que desencadea-
ram na Operação Sem Des-
conto da Polícia Federal (PF) 
– operação que escancarou os 
desvios dos recursos.

Tarifaço
Com a implementação das 

tarifas de 50% impostas a pro-
dutos brasileiros pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), está 
previsto para a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal discutir, e 
eventualmente votar, o projeto 
de lei complementar (PLP) nº 
168/2025 que oferece medidas 
para proteger as exportações 
brasileiras. Com relatoria do se-
nador Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB/PB), o PLP cria dispo-
sitivos para mitigar os efeitos 
do tarifaço.

Luiz Silveira/STF

Mais de 3 mil pessoas se inscreveram para assistir ao julgamento

celso Sabino segue no 
governo, até segunda ordem
Por Gabriela Gallo

Após o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) cobrar 
maior fidelidade aos ministros 
do Centrão que compõem a 
Palácio do Planalto, a perma-
nência do União Brasil no po-
der Executivo é incerta. Nesta 
quarta-feira (3), o União Bra-
sil realizará uma reunião com 
membros do partido para defi-
nir se a sigla permanecerá com 
seus representantes no Palácio 
do Planalto ou se deixarão o 
poder Executivo. Nos bastido-
res, a expectativa é que a sigla 
deixe o governo.

Os ministros do União 
Brasil no governo são: Celso 
Sabino (Turismo), Frederi-
co Siqueira (Comunicações) 
e Waldez Goés (Integração e 
Desenvolvimento Regional). 
Porém, com uma eventual saída 
da sigla do governo, a tendên-
cia é que somente Celso Sabino 
deixe o cargo. Isso porque Fre-
derico Siqueira e Waldez Goés 
são avaliados como nomes apa-
drinhados exclusivamente pelo 
presidente do Senado Federal, 
Davi Alcolumbre (União-AP).

Na sexta-feira (29) chegou 
a circular a informação de que 
o Celso Sabino já estava decido 
a deixar o Ministério do Tu-
rismo. Porém, ao Correio da 
Manhã, a assessoria de comuni-
cação dele negou a informação. 
“O ministro do Turismo, Celso 
Sabino, segue trabalhando pelo 
turismo e desenvolvimento do 
Brasil, não sendo verídicos os 
rumores sobre a sua saída da 
Pasta. Nesta sexta-feira (29), 
cumpriu agenda em Belém 

(PA), onde comandou a insta-
lação das primeiras placas de si-
nalização turística da cidade. A 
ação recebeu R$ 4,7 milhões do 
Ministério do Turismo”, desta-
cou a comunicação de Sabino.

Em um vídeo divulgado pela 
assessoria do ministro, ele pró-
prio aparece negando a sua saída 
do cargo. Contudo, apesar de 
confirmar que permanece atuan-
do no posto, ele disse que “não 
tem nenhuma decisão tomada”.

“Não tem nenhuma deci-
são tomada ainda, continuo 
seguindo firme com meu traba-
lho aqui no Ministério do Tu-
rismo”, afirmou Celso Sabino.

Entenda
Na reunião ministerial, que 

ocorreu na última terça-feira 
(26), Lula fez um discurso di-

recionado para os ministros do 
União Brasil e do PP cobrando 
apoio dos ministros e reiterou 
que, caso os representantes da 
sigla não se sintam confortáveis 
em defender os interesses do 
governo, eles deveriam se reti-
rar. Os representantes do PP 
no governo são André Fufuca, 
ministro dos Esportes, e Carlos 
Antônio Vieira Fernandes, pre-
sidente da Caixa Econômica 
Federal.

Lula direcionou a fala para 
que os ministros alinhassem 
com as bancadas do Con-
gresso Nacional para votar e 
defender projetos de interesse 
do governo – o que não vem 
acontecendo nas últimas pau-
tas do Executivo, como a der-
rubado do decreto presiden-
cial que aumentava o Imposto 

sobre Operações Financeiras 
(IOF). Além disso, os eventos 
de lançamento da Federação 
União Progressista (a junção 
entre o União Brasil e o PP) 
foram marcados por discursos 
contra o governo.

Após a reunião, o presiden-
te nacional do União Brasil, 
Antonio Rueda, usou suas re-
des sociais para responder às 
cobranças do presidente da Re-
pública. 

Ele disse que a fala de Lula 
“evidencia o valor da nossa in-
dependência e a importância 
de uma força política que não 
se submete ao governo”.

No dia seguinte à reunião, 
a bancada do União Brasil na 
Câmara dos Deputados enca-
minhou uma carta ao presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), posicionando 
“apoio irrestrito” ao presidente 
do partido, Antonio Rueda. 

No documento, a bancada 
reiterou que “a independência 
do União Brasil é valor essen-
cial para o fortalecimento da 
democracia brasileira”.

“Como bem destacou o 
presidente Rueda, o convívio 
institucional não se mede por 
afinidades pessoais, mas pelo 
respeito às instituições e às 
responsabilidades de cada um. 
Nossa atuação, no Parlamen-
to e na vida pública, é guiada 
pela construção de soluções 
que atendam aos interesses da 
sociedade, e não por demons-
trações de desafeto. A bancada 
do União Brasil entende que a 
pluralidade e a autonomia par-
tidária são pilares da democra-
cia”, destacou a carta.

José Cruz/Agência Brasil

Situação de Sabino deve ser definida na quarta

CORREIO POLÍTICO

Se controlar timing, Bolsonaro 
define segundo turno

Já começou o 
pós-Bolsonaro?

Tamanho Direita

Abril

Lula

Férias

Domiciliar

Para Isaac Jordão, se Jair 

Bolsonaro for capaz de 

controlar o timing do mo-

mento da sua benção, o 

ex-presidente poderá ser 

o definidor do segundo 
turno em 2026. “O que 

parece certo, pelo cenário 

de hoje, é que o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

estará no segundo turno”, 

diz o cientista político. Em 

2018, mesmo preso, avalia 

Jordão, Lula conseguiu 

controlar o tempo da indi-

cação de Fernando Had-

dad como seu candidato. 

Conseguiu levar Haddad 

ao segundo turno com 

Bolsonaro. Mas Haddad 

perdeu a eleição no fi-

nal. Para alguns, no caso 

o timing teria sido longo 

demais: dificultou a cons-

trução da candidatura de 

Haddad. 

A condenação do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro ao 

final do julgamento que 
começa nesta terça-feira 

(2) na Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) é coisa líquida e 

certa. A essa altura, mes-

mo o próprio Bolsonaro 

já não tem esperança de 

uma sentença diferen-

te. No máximo, o que ele 

acalenta é a possibilidade 

de uma pena menor que 

a máxima. Seu maior oti-

mismo abraça-se a uma 

hipótese de prisão domi-

ciliar por conta da idade 

e da saúde – mas mesmo 

isso é considerado impro-

vável. Diante disso, já não 

seria exagero se falar um 

pós-Bolsonaro. Para onde 

irá a onda de direita que 

ele começou a erguer 

com sua eleição em 2018? 

Para ajudar nessas res-

postas, o Correio Político 

ouviu o cientista político 

Isaac Jordão. 

Para Jordão, como ficará 
o tamanho da liderança 

de Bolsonaro após a con-

denação e a prisão é uma 

coisa ainda nebulosa. As 

pesquisas indicam a for-

ça do ex-presidente sobre 

uma massa de eleitores 

hoje de pelo menos 30%. 

Mas, sem ele, para onde 

esses eleitores iriam?

Esses eleitores hoje vo-

tam em Bolsonaro ou vo-

tam em qualquer candi-

dato de direita com perfil 
semelhante? O que eles 

considerariam um perfil 
semelhante? O definidor, 
nesse caso, será o aval de 

Bolsonaro, a benção do 

ex-presidente? A sua clara 

indicação?

Um momento crucial será 

o mês de abri, prazo para 

desincompatibilização de 

outros cargos. Momento 

em que Tarcísio terá de 

definir se deixa o governo 
de São Paulo para arriscar 

a candidatura à Presidên-

cia ou se tentará a reelei-

ção. Bolsonaro consegue 

levar seu tempo até lá.

Em 2018, Lula conseguiu 

manter mobilizado um 

grupo de militantes em 

frente à sua cela na Polí-

cia Federal em Curitiba. E 

interlocutores que o visi-

tavam ajudavam a fazer a 

intermediação. Bolsonaro 

terá a mesma capacida-

de? Talvez dependa de 

onde ficará preso.

Em um país em crise per-

manente, é impossível 

prever o melhor momen-

to para tirar férias. Desde 

o início do ano, nos orga-

nizamos para tirar as nos-

sas agora. De longe, po-

rém, vamos acompanhar 

o desfecho do destino do 

país. Para novas análises 

em um mês. Até lá!

Isaac Jordão observa que 

mesmo a prisão domi-

ciliar agora já teria dimi-

nuído um pouco a capa-

cidade de liderança de 

Bolsonaro. Mas ele ainda 

existe. E os candidatos do 

campo da direita, espe-

cialmente o governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, esperam isso.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Prisão domiciliar já teria silenciado Bolsonaro

Até que ponto Bolsonaro manterá liderança preso?

POR RUDOLFO LAGO
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Parecer de Gonet evita 
novas tensões com STF

Por Karoline cavalcante

Ao se posicionar contra a 
proposta da Polícia Federal 
(PF) de intensificar a segurança 
na residência onde o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) cum-
pre prisão domiciliar, o procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, evita também a armadi-
lha da espetacularização.

Na avaliação do advogado 
criminalista Guilherme Au-
gusto Mota, em entrevista ao 
Correio da Manhã, colocar 
agentes 24 horas dentro da casa 
de Bolsonaro “alimentaria uma 
narrativa de perseguição polí-
tica e transformaria a custódia 
domiciliar em palco midiático”.

Para Augusto Mota, levan-
do em consideração a véspera 
do julgamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre 
a Ação Penal nº 2668 — que 
trata da tentativa de golpe de 
Estado após a eleição de 2022 
e possui grande repercussão —, 
“a contenção jurídica é, em si, 
um ato político de prudência”.

Intimidade
“Gonet resgata um prin-

cípio essencial: o domicílio, 
mesmo em contexto de pri-
são, continua sendo espaço de 
resguardo da intimidade. Ao 
preservar essa linha, o parecer 
contribui para diferenciar se-
gurança jurídica de encenação 
punitiva, lembrando que o pro-
cesso penal não pode se con-
verter em espetáculo”, iniciou o 
advogado. “O desafio é garantir 
a efetividade da norma proces-
sual penal sem que a Justiça se 
torne refém da dramaturgia 
política que todo esse enredo 
carrega”, completou ele.

Na decisão da PGR, envia-
da ao STF na última sexta-feira 
(29), Gonet argumentou que 

não há elementos que justifi-
quem a presença constante de 
agentes dentro da residência e 
que a situação atual de Bolso-
naro — monitorado por torno-
zeleira eletrônica — não exige 
medidas mais severas, como su-
geriu a PF, ao apontar risco de 
fuga do ex-presidente.

Risco de fuga
Gonet reconheceu a exis-

tência de um “risco concreto de 
fuga”, especialmente em virtude 
das movimentações do deputa-
do federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que tem 
atuado nos Estados Unidos 
para questionar a atuação do 
Judiciário brasileiro. Contudo, 
o procurador-geral defendeu 
que o monitoramento atual é 
suficiente e que, caso necessá-
rio, os reforços se restringiriam 
à área externa da residência.

“Não se aponta uma si-
tuação crítica de segurança 
no interior da casa”, afirmou o 
procurador-geral. Segundo ele, 
a preocupação da PF está con-

centrada nas áreas descobertas 
da propriedade, como o quintal 
e o entorno do imóvel, que fica 
em um condomínio fechado.

Como alternativa, Gonet 
propôs a instalação de câmeras 
externas com transmissão ao 
vivo, mas sem gravações, para 
garantir o acompanhamento 
em tempo real, sem invadir a 
privacidade do investigado. Ele 
também sugeriu que agentes 
da PF tenham acesso livre ao 
entorno da casa, caso haja qual-
quer indício de movimentação 
suspeita, mas sem a necessidade 
de manter agentes fisicamente 
presentes de forma constante.

O procurador ainda men-
cionou preocupações levanta-
das pela PF sobre uma possível 
tentativa de Bolsonaro de bus-
car asilo político na Argentina. 
A investigação citou até a elabo-
ração de uma minuta de pedido 
ao presidente argentino, Javier 
Milei (Liberdade Avança). A 
proximidade do ex-presiden-
te com líderes internacionais, 
como nas visitas à embaixada 

da Hungria, foi apontada como 
um fator que poderia facilitar 
uma eventual evasão. Agora, a 
decisão final sobre as medidas 
caberá ao ministro Alexandre 
de Moraes — relator da AP 
2668 —, que ainda não se ma-
nifestou.

Segurança
A Suprema Corte possui 

um plano estruturado para si-
tuações que envolvem grandes 
eventos ou julgamentos de am-
plo interesse público. Além das 
equipes de policiais judiciais do 
STF, será montada uma força-
-tarefa composta por policiais 
judiciais do Distrito Federal 
e de outras localidades. Essas 
equipes de segurança trabalha-
rão 24 horas por dia, sete dias 
por semana.

“O Tribunal mantém ar-
ticulação permanente com a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal para 
definição conjunta das ações 
necessárias”, explicou o STF à 
reportagem. 

PGR tenta abrandar narrativa e espetacularização
Victor Piemonte/STF

Gonet: prudência para julgamento não virar show midiático

Por Karoline cavalcante

A declaração do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
afirmando que “não tem pressa” 
para aplicar a Lei da Reciproci-
dade Econômica contra os Es-
tados Unidos pode representar 
uma estratégia diplomática para 
conter tensões e evitar o agrava-
mento da situação — especial-
mente diante da proximidade 
do julgamento da Ação Penal 
2668, que apura a tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 e tem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) entre os 
réus. A avaliação é da advogada 
especialista em direito interna-
cional Hanna Gomes, ouvida 
pelo Correio da Manhã.

A legislação permite ao Brasil 
adotar medidas retaliatórias dian-
te de ações econômicas hostis. 

No caso, o presidente dos 
EUA, Donald Trump (Republi-
cano), impôs recentemente uma 
tarifa adicional de 50% sobre di-
versos produtos brasileiros. 

Em resposta, o Ministério 
das Relações Exteriores acio-
nou a Câmara de Comércio 
Exterior (Camex), que, com o 
aval de Lula, iniciou na noite da 
última semana os trâmites para 
consultas e investigações preli-
minares — passo necessário an-
tes de uma eventual notificação 
formal à Casa Branca.

Retaliação
Para Hanna, o início desse 

processo indica que, “embora 
o governo não queira agir de 

forma precipitada, a intenção 
de usar a lei é real e sinaliza 
que o Brasil está disposto a 
retaliar os EUA caso as tarifas 
não sejam revistas”.

“A pressão interna por 
uma resposta ao protecionis-
mo americano é forte, espe-
cialmente do setor siderúrgi-
co e agro brasileiro, que foi 
diretamente afetado. Porém, 
ao mesmo tempo, o governo 
federal precisa ser cauteloso 
para não desencadear uma 
guerra comercial que possa 
prejudicar outros setores da 
economia brasileira”, explicou 
a advogada.

“Sem pressa”
Na última sexta-feira (29), 

o chefe do Palácio do Planalto 
ressaltou que o processo preci-
sa avançar, mesmo sem pressa. 
“Tomei a medida porque nós te-
mos que fazer andar o processo. 
Nós temos que dizer aos Estados 
Unidos que nós também temos 
coisas para fazer contra os Esta-
dos Unidos, mas eu também não 
tenho pressa porque nós quere-
mos negociar”, disse o petista em 
entrevista à Rádio Itatiaia.

O descontentamento do 
Planalto não é apenas com as 
tarifas de até 50% que passaram 
a incidir sobre mais de um ter-

ço das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos — mas 
também com a falta de inter-
locução. Lula disse que minis-
tros como Fernando Haddad 
(Fazenda), Geraldo Alckmin 
(Indústria e Comércio) e Mau-
ro Vieira (Relações Exteriores) 
tentaram, sem sucesso, contato 
com representantes do governo 
americano. “Até agora nós não 
conseguimos falar com nin-
guém. Então eles não estão dis-
postos a negociar. Se o Trump 
quiser negociar, o Lulinha paz e 
amor está de volta”, completou 
o presidente.

Lula também antecipou 
temas que pretende abordar 
em seu discurso na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas 
(AGNU), em setembro. Entre 
os pontos centrais estarão a 
defesa da democracia, a impor-
tância do multilateralismo e a 
reforma da governança global.

Segundo a internacionalis-
ta, caso a Lei da Reciprocida-
de seja aplicada, a expectativa 
é que o Brasil imponha tarifas 
sobre produtos americanos es-
pecíficos, visando causar um 
impacto equivalente ao sofri-
do pela indústria brasileira. “A 
escolha dos produtos taxados 
seria estratégica, procurando 
itens que causem o menor dano 
possível à economia brasileira, 
mas que sejam relevantes para 
o comércio dos EUA”, afirmou. 
“O governo Lula parece estar 
buscando uma solução que pro-
teja os interesses nacionais sem 
comprometer a boa relação”.

lula tenta diplomacia para 
conter tensões com EUa

Ricardo Stuckert/PR

Por enquanto, Lula seguirá buscando canais diplomáticos

CORREIO BASTIDORES

Derrota na CPMI deixa aliados 
insatisfeitos com governo

Edinho tenta manter Centrão 
ao lado do governo

Tarcísio Vai que é tua...

A estrela

Indefinição

Sem cédula

Vitórias

A derrota sofrida pelo go-

verno na formação do co-

mando da CPMI do INSS 

mostrou desarticulação, 

mas também um certo 

corpo mole por parte de 

aliados não petistas. 

Irritado por não ter sido 

indicado pelo governo 

para presidir ou relatar 

a CPMI, o  senador Otto 

Alencar (PSD-BA) quer 

deixar o grupo.

Líder do PSD no Senado, 

Omar Aziz (AM) também 

pediu pra sair: avalia que 

o Planalto não se empe-

nhou para que ele fosse 

confirmado como presi-
dente da CPMI. 

Os vetos de Lula às mu-

danças na lei ambiental 

complicam sua situação 

no Amazonas e contri-

buem para que ele queira 

se distanciar do governo.

Novo presidente nacional 

do PT, Edinho Silva tem 

tentado evitar que a di-

minuição do peso de Jair 

Bolsonaro na direita refor-

ce o isolamento do gover-

no em relação a partidos 

do Centrão.

A equação é simples: as 

prováveis condenação e 

prisão do ex-presiden-

te deixarão setores con-

servadores ainda mais à 

vontade para articularem 

uma candidatura de opo-

sição à Presidência. 

Um movimento que seria 

capaz de comprometer a 

formação de uma aliança 

mais ampla em torno da 

reeleição do presidente 

Lula.

Livre do discurso mais 

radical, típico do  bol-

sonarismo, o candidato 

desses partidos de direita 

e de centro-direita teria, 

em tese, a capacidade de 

conquistar um eleitorado 

mais amplo.

A desenvoltura apresen-

tada nos últimos dias pelo 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), e a crise do 

União Brasil com o gover-

no comprovam que as ar-

ticulações conservadoras 

avançaram muito. Tarcísio 

é, de longe, o candidato 

favorito da direita.

Ao reagir à movimentação 

da direita e criticar minis-

tros de partidos do Cen-

trão que não defendem 

o governo, Lula marcou 

posição, mas aumentou 

o tamanho do problema. 

Ao apontar a porta da rua 

para os infiéis, ele jogou 
mais peso nas costas de 

Edinho.

Em seu livro “Memórias e 

testemunhos”, que será 

lançado hoje na Travessa 
do Leblon, o ex-ministro 

Edilson Lobão conta que 

João Baptista Figueire-

do ameaçou não aceitar 

a indicação para suceder 

Ernesto Geisel na Presi-

dência se não recebesse a 

quarta estrela de general.

A indefinição sobre a per-
manência de Celso Sa-

bino (União) à frente do 

Ministério do Turismo é 

outro problema. O go-

verno confia que o pre-

sidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AM), 

conseguirá convencê-lo a 

ficar, mas a pressão con-

trária do partido é grande.

O general Costa Cavalcan-

ti, com quem Lobão tra-

balhara, foi chamado para 

domar o velho amigo Fi-

gueiredo — não adiantou. 

Para dar a derradeira es-

trela, Geisel  teve que re-

manejar quatro generais, 
o que fez a fila de promo-

ções andar — na ditadura, 

eleição era assim. 

A crise com ocorre num 

momento em que o go-

verno comemora a ação 

contra o PCC. A operação 

sepultou de vez a tentati-

va da oposição de garantir 

impunidade quase abso-

luta para parlamentares e 

deu margem para críticas 

ao deputado Nikolas Fer-

reira (PL-MG).

Geraldo Magela/Agência Senado

Valter Campanato/Agência Brasil

Senador pelo Amazonas, Aziz é contra vetos de Lula

Presidente do PT tenta segurar apoios para 2026

POR FERNANDO MOLICA
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Sistema Coca-Cola Brasil 
injeta R$ 87,5 bi na economia

Contestação de Pix será 
100% de forma digital

CORREIO ECONÔMICO

Devolução Caminho

Petrobras

Impacto

Restituição

Retorno

Presente em mais de 1 mi-

lhão de pontos de venda, 

com mais de 83 anos de 

atuação no país, o Sistema 

Coca-Cola Brasil mantém 

uma presença relevante 

na economia nacional e 

na vida das comunidades 

em que atua. A compa-

nhia movimenta R$ 87,5 

bilhões na economia bra-

sileira – o equivalente a 

0,7% do PIB nacional. Os 

dados foram levantados 

pela consultoria indepen-

dente Steward Redqueen 

no Estudo de Impacto So-

cioeconômico que detalha 

como o modelo de negó-

cios do Sistema cria valor 

ao longo de toda a cadeia 

produtiva brasileira, desde 

a agricultura até o comér-

cio. A nova campanha pu-

blicitária tem o mote “Feita 

com todo o Brasil”.

Vítimas de fraudes, gol-

pes ou coerção por meio 

do Pix poderão fazer a 

contestação da transação 

eletronicamente. A partir 

de 1º de outubro, o Meca-

nismo Especial de Devo-

lução (MED) passa a ser 

feito de forma 100% digital. 

Todos os bancos partici-

pantes vão disponibilizar 

a funcionalidade no pró-

prio ambiente Pix de seus 

aplicativos. Dessa forma, a 

transação poderá ser facil-

mente contestada, sem a 

necessidade de entrar em 

contato com a instituição 

financeira por meio das 
centrais de atendimento.

De acordo com o Banco 

Central, o autoatendimen-

to dará mais agilidade e 

velocidade ao processo de 

contestação de transações 

fraudulentas, “o que au-

menta a chance de ainda 

haver recursos na conta do 

fraudador para viabilizar a 

devolução para a vítima”.

De acordo com o BC, será 

possível fazer a devolução 

do dinheiro a partir de ou-

tras contas, e não apenas 

da utilizada na fraude. Até 

agora, a devolução pode 

ser feita apenas a partir 

da conta utilizada na frau-

de. Fraudadores retiram o 

dinheiro da conta, o que 

dificulta a devolução.

Com os aprimoramentos, a 
plataforma vai identificar 
possíveis caminhos dos re-

cursos. Essas informações 

serão compartilhadas com 

os participantes envolvi-

dos nas transações e per-

mitirão a devolução de re-

cursos em até 11 dias após 

a contestação, de acordo 

com o BC. 

O Conselho de Adminis-

tração da Petrobras apro-

vou a indicação de Marce-

lo Weick Pogliese para o 

colegiado. O nome de Po-

gliese tinha sido sugerido 

pelo governo por meio 

do Ministério de Minas e 

Energia (MME). O conse-

lho é o responsável pela 

definição de estratégias.

“Nosso modelo de negó-

cios nos permite operar 

como um motor econô-

mico robusto, promo-

vendo emprego, renda e 

impacto direto na vida de 

milhares de famílias”, afir-
ma Luciana Batista, pre-

sidente da The Coca-Cola 

Company para o Brasil e 

Cone Sul.

Cerca de 1,9 milhão de con-

tribuintes que entregaram 

a Declaração do Imposto 

de Renda Pessoa Física 

de 2025 dentro do prazo 

receberam restituição. O 

quarto lote contempla res-

tituições residuais de anos 

anteriores. A maior parte 

do valor é de contribuintes 

sem prioridade.

A pesquisa também 

aponta que, a cada dólar 

gasto pelos consumido-

res em bebidas da Coca-

-Cola no Brasil, são gera-

dos 94 centavos de dólar 

em valor para a economia, 

ou seja, as compras im-

pulsionam rendimentos e 

empregos, evidenciando 

a relevância da operação.

Divulgação

Reprodução

Linha de produção em fábrica da Coca-Cola Brasil

Consumidor poderá reclamar na hora pelo aplicativo

POR MARTHA IMENES

Entre o alerta e a resposta 
dos órgãos de controle existe 
uma distância que acaba, por 
assim dizer, favorecendo ações 
criminosas.

“Os números mostram 
que o problema não é a falta 
de alertas, mas a assertivida-
de desses alertas e o tempo de 
resposta. Em um ambiente em 
que crimes financeiros e es-
quemas de corrupção se sofis-
ticam rapidamente, agir com 
inteligência e agilidade deixou 
de ser diferencial: tornou-se 
questão de sobrevivência para 
bancos, fintechs e empresas 
reguladas”, afirma Alexander 
Fürst, da LPA.

O que diz a lei
A Lei 9.613/1998 e a Cir-

cular 3.978/2020 do Banco 
Central obrigam instituições 
financeiras, fintechs e operado-
ras de pagamento a monitorar 
operações atípicas, analisar e 
comunicar suspeitas ao Coaf. 
O prazo é de até 45 dias para 
a análise interna e um dia útil 
para o envio da comunicação.

Na prática, segundo Ale-
xander Fürst, os analistas en-
frentam sistemas engessados, 
excesso de falsos positivos e 
sobrecarga de trabalho, fatores 
que tornam a resposta mais len-
ta do que a dinâmica dos crimes 
financeiros.

Tempo de resposta 
precisa ser melhorado

A Receita Federal nega 
que vá reeditar a instrução 
normativa revogada em janei-
ro por conta de uma onda de 
fake news – que noticiava uma 
eventual cobrança de impostos 
sobre o Pix.

A revogação, na prática, pre-
judicou a fiscalização das finte-
chs e, segundo a Receita Federal, 
ajudou o crime organizado. 

“Fintechs têm sido utiliza-
das para lavagem de dinheiro 
nas principais operações contra 

o crime organizado, porque há 
um vácuo regulamentar, já que 
elas não têm as mesmas obri-
gações de transparência e de 
fornecimento de informações a 
que se submetem todas as ins-
tituições financeiras do Brasil 
há mais de 20 anos”, disse em 
comunicado.

O órgão afirmou que a nor-
ma terá uma redação diferente, 
“bastante direta e didática, com 
apenas quatro artigos”:

“Não queremos dar mar-

gem para uma nova onda de 
mentiras”, afirmou o Fisco.

A Receita voltará a exigir 
que as fintechs apresentem a 
declaração e-Financeira, docu-
mento com movimentações de 
alto valor.

Detalhes
Segundo a Receita, os qua-

tro artigos serão os seguintes:
* O primeiro artigo deixará 

claro o intuito de combater a 
prática de crime;

* O segundo artigo afirmará, 
de maneira clara e direta, que as 
instituições de pagamento e de 
arranjos de pagamento (finte-
chs) sujeitam-se exatamente às 
mesmas obrigações das insti-
tuições financeiras tradicionais 
(apresentação da declaração 
e-Financeira);

* Os artigos terceiro e 
quarto são instrumentais, 
apenas referindo-se à regula-
mentação e à vigência a partir 
da publicação.

Receita não vai reeditar norma

De 7,5 milhões de alertas ao 
Coaf, 0,25% viraram relatório
Especialistas criticam demora entre comunicado e resposta efetiva

Por martha imenes

Na esteira da megaope-
ração contra lavagem de di-
nheiro do crime por meio da 
economia real, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
determinou que a Receita 
Federal cobre maior fisca-
lização das fintechs, neste 
caso, sobre empresas digitais 
que fazem movimentação fi-
nanceira, que agora são equi-
paradas a instituições finan-
ceiras e bancos. No entanto, 
um outro problema chamou 
a atenção de especialistas: a 
falta de assertividade entre 
os comunicados enviados 
aos órgãos de controle e a 
efetiva atuação.

Segundo dados oficiais, 
o país registrou 7,5 milhões 
de comunicações ao Conse-
lho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf ) em 
2024. No entanto, menos 
de 0,25%  das comunicações 
resultaram em Relatórios de 
Inteligência Financeira (RIFs) 
no último ano. Esses relató-
rios subsidiam investigações e 
processos administrativos. 

De acordo com Alexan-
der Fürst, diretor-executivo 
da LPA Soluções Tecnoló-
gicas, os números refletem a 
crescente exigência regula-
tória e a digitalização finan-
ceira, mas também expõem 
um gargalo: a dificuldade 
das equipes de compliance 
em diferenciar o ruído do 
risco real.

“O desafio não é apenas 
captar sinais, mas priorizar o 

que importa e decidir no tem-
po certo. Alertas são a maté-
ria-prima; a decisão é o que 
protege a empresa”, afirma 
Fürst, da LPA.

Legislação tributária
Já o advogado tributaris-

ta Luís Garcia, sócio do Tax 
Group e do MLD Advogados 
Associados, chama atenção 
para o papel da legislação tri-
butária.

“A legislação tributária, 
quando aplicada de forma es-
tratégica, é capaz de atingir o 
coração de organizações que 
atuam em múltiplas frentes da 
economia”, pontua Garcia.

Para garantir a recupera-
ção do crédito tributário, a 
Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional bloqueou mais de 
R$ 1 bilhão dos investigados.

Rovena Rosa/Agência Brasil

O poder da Faria Lima – principal centro financeiro do país – é real, e reflete na economia

No mesmo dia em que foi 
desencadeada a megaoperação 
contra a lavagem de dinheiro do 
crime organizado – levando o 
governo federal a alterar regras 
para as fintechs – o presidente 
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, chegou à noite em Monte-
vidéu, capital do Uruguai. A foto 
foi feita por um leitor no desem-
barque do aeroporto uruguaio.

O que chamou a atenção foi 
o fato da maior autoridade mo-
netária do Brasil ter agenda em 
São Paulo no mesmo dia da ope-
ração na Faria Lima – principal 
centro financeiro do país – mas, 
mesmo assim, ter ido para o ex-
terior em vez de ficar no Brasil 
e acompanhar a ação. Galípolo 
estava em São Paulo para uma 
reunião com representantes do 
Banco Central da Nigéria.

Uma fonte, entretanto, ga-
rantiu que o presidente do BC 
acompanhou pelo celular os 
desdobramentos da operação.

O presidente do BC viajou 
para Montevidéu para partici-
par da 40ª edición de las Jorna-
das Anuales de Economía, pro-
movido pelo BC do Uruguai.

e-Agenda
De acordo com a norma 

vigente, é obrigatória a pu-
blicação da agenda de auto-
ridades e servidores públicos 
(nomeados ou concursados) 
no e-Agendas, que é divulgado 
pela Controladoria-Geral da 
União (CGU).

O Correio da Manhã 
constatou que em 31 de julho 

– coincidentemente ou não – 
o presidente do BC se reuniu 
com Ricardo Andrade Saadi, 
presidente do Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ), e Andrei 
Augusto Passos Rodrigues, 
diretor-geral da Polícia Fede-
ral (PF). Menos de um mês 
depois, foi realizada a me-
gaoperação (28). 

Encontro
Ainda conforme registro no 

e-Agendas, o presidente do Ban-
co Central se reuniu no dia 12 
de agosto com o representante 
de uma das empresas que foi alvo 
da operação de quinta-feira: a 
Reag Investimentos, presidida 
por João Carlos Falpo Mansur, 
citado pela PF no âmbito da 
investigação como suposto res-
ponsável por administrar fundos 
de investimento usados por uma 
refinaria.

O que diz o BC
Questionado sobre a re-

união com a empresa, o BC 
informou que: “O Banco Cen-
tral do Brasil realiza reuniões 
com diferentes segmentos da 
sociedade, conforme suas atri-
buições legais e operacionais 
no âmbito da regulação e su-
pervisão do sistema financeiro. 
Tais encontros frequentemente 
abordam temas técnicos, como 
supervisão, ou questões pro-
tegidas por sigilo empresarial, 
razão pela qual os conteúdos 
específicos não são detalhados 
nas agendas públicas”.

Em meio à crise das fintechs, chefe 
do Bc desembarca em montevidéu

Correio da Manhã

Presidente do BC, Gabriel Galípolo, chega ao Uruguai
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Bia Haddad foi exaltada pelo 
público presente no estádio Louis 
Armostrong após confirmar sua 
vaga nas oitavas de final do US 
Open. A tenista brasileira, que 
vive uma temporada turbulenta, 
recuperou seu sorriso e já registra 
sua melhor campanha do ano em 
Grand Slams.

Os torcedores da segunda 
quadra principal do evento aplau-

diram Bia Haddad de pé. A nú-
mero 1 do Brasil voltou a ter uma 
atuação sólida e atropelou a grega 
Maria Sakkari, ex-número 3 do 
mundo, por 6/1 e 6/2.

Os brasileiros na arquiban-
cada puxaram o canto de “Olé, 
olé, olé, olá, Bia, Bia”. A partida, 
embora tenha sido rápida, ter-
minou apenas de madrugada, 
mas isso não diminuiu o entu-

siasmo da torcida verde e ama-
rela na entrevista pós-jogo.

A tenista paulista recuperou o 
sorriso e já tem sua melhor campa-
nha em Slams em 2025. Bia Had-
dad enfrenta um ano de oscilação, 
com mais derrotas do que vitórias 
e deixando o top 20, mas volta à 
uma oitavas de final em Grand 
Slam. Até então, ela havia avança-
do até a terceira rodada do Austra-

lian Open, perdido na estreia de 
Roland Garros e se despedido de 
Wimbledon na segunda rodada.

Falando em português, a bra-
sileira ainda chamou a torcida bra-
sileira para voltar a apoiá-la diante 
de uma tenista da casa. Ela encara 
na próxima fase a norte-americana 
Amanda Anisimova, vice-campeã 
de Wimbledon e cabeça de chave 
8 do torneio.

Bia Haddad ovacionada no Us open

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Finalistas I

Finalistas III Finalistas IV

Finalistas II

FÓRMULA 1

O australiano 
Oscar Piastri deu 
um passo impor-
tante, no domin-
go (31), na luta 
pelo título da F1. 
Ele triunfou no 
GP da Holanda, 
no circuito de 
Park Zandvort, e 
abriu vantagem 
no Mundial de pilo-
tos sobre seu companhei-
ro de McLaren, o britânico 
Lando Norris, que teve 
problemas mecânicos e 
abandonou a prova.

A McLaren está bem 
acima das concorrentes 
na temporada 2025, e a 
disputa pelo título é mo-
nopolizada por seus cor-
redores. Piastri chegou à 
Holanda com nove pon-
tos de frente e levou essa 
diferença a 34: 309 a 275.

O terceiro colocado 

no Mundial é o holandês 
Max Verstappen, agora 
com 205. Max ficou em 
segundo e disse ter feito 
“o que foi possível” com 
sua Red Bull.

Quem fez mais festa no 
pódio foi o francês Isack 
Hadjar, da Racing Bulls. 
Estreante na F1, o jovem 
de 20 anos ficou entre os 
três pela primeira vez. Já 
o brasileiro Gabriel Borto-
leto teve de se contentar 
com o 15º lugar.

Corinthians e o Cruzeiro, 
que construíram vanta-
gem sobre São Paulo e 
Palmeiras, respectiva-
mente, nos jogos de ida 
das semifinais, são finalis-
tas do Campeonato Brasi-
leiro feminino de futebol.

O Cruzeiro bateu o Pal-
meiras por 3 a 1, na ida. No 
domingo (31), em Belo Ho-
rizonte, perdeu por 2 a 1 e 
avançou no placar agrega-
do. Marília fez o gol celeste. 
Poliana e Amanda Gutierres 
fizeram para o Palmeiras.

Fenômeno do futebol femi-
nino, o Corinthians defen-
de sua hegemonia. Atuais 
pentacampeãs, ‘as Brabas’ 
venceram seis das últimas 
sete edições do Brasileirão. 
O calendário das finais ain-
da será divulgado pela CBF.

O Corinthians se classificou 
após bater o São Paulo por 
2 a 0, na semana passada, 
e empatar por 2 a 2 no do-
mingo (31). Mariza e Andres-
sa fizeram os gols alvine-
gros, Isa Guimarães e Aline 
fizeram os do São Paulo.

Reuters/Folhapress

Piastri venceu o GP da Holanda

CORREIO NO MUNDO

Bem-vindos I

Indonésia I Indonésia II

Bem-vindos II

CÚPULA DA SCO

Na chegada de 
Tianjin, na China, o 
cenário parece de 
“lockdown”. Ruas 
inteiras fechadas 
por barreiras, po-
liciais agrupados 
nos cruzamentos, 
à espera dos líde-
res Xi Jinping, da 
China, Narendra 
Modi, da Índia, e Vla-
dimir Putin, da Rússia.

Com agendas tratadas 
como secretas, os três vol-
tam a se encontrar nesta 
segunda (1º) na cúpula da 
Organização para Coopera-
ção de Xangai (SCO), cria-
da em 2001 para articular 
as relações de segurança 
na Ásia. Modi, que até me-
ses atrás ainda buscava se 
aproximar do presidente 
americano Donald Trump, 
volta à China após sete anos 
de ausência.

Falando a jornalistas no 
Japão, dois dias antes de 
vir a Tianjin, o primeiro-mi-
nistro indiano afirmou que 
“relações bilaterais previsí-
veis e amistosas entre Índia 
e China, as duas maiores 
nações da Terra, podem ter 
um impacto positivo na paz 
e prosperidade regionais e 
globais”. Ele evitou destacar 
as tarifas de 50% dos EUA 
sobre produtos da Índia.

Por Nelson de Sá 

(Folhapress)

O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, tranqui-
lizou os torcedores que 
desejam viajar aos EUA 
para a Copa do Mundo de 
2026, em meio a crescen-
tes limitações ao fluxo de 
estrangeiros impostas por 
Donald Trump.

Após um policial atropelar 
um mototaxista na última 
sexta (29), a Indonésia foi 
tomada por protestos vio-
lentos. Para evitar ‘infla-
mar’ a população, a fun-
ção de ‘live’ da rede social 
TikTok foi bloqueada[pelo 
governo do país.

No domingo (31), após 
os protestos terminarem 
com três mortos no sába-
do (3), o Ministro da De-
fesa da Indonésia, Sjafrie 
Sjamsoeddin, afirmou que 
tomará medidas “firmes” 
contra saqueadores e ma-
nifestantes “violentos”.

“Acho que é importante es-
clarecer. Há muitas ideias 
equivocadas por aí. Todos 
serão bem-vindos no Ca-
nadá, no México e nos Es-
tados Unidos na Copa do 
Mundo do próximo ano. 
Estamos trabalhando exa-
tamente para isso”, disse.

Wilson Dias/Agência Brasil

Xi Jinping terá nova reunião hoje

Morre o porta-voz do Hamas

Brasil nas quartas de final

Israel confirmou a morte de Abu Obeida em ataque na Faixa de Gaza

Meninas do Vôlei despacharam a República Dominicana no Mundial

O governo de Israel matou, 
durante um ataque na Faixa 
de Gaza, Abu Obeida, porta-
-voz das Brigadas al-Qassam, 
braço armado do grupo terro-
rista Hamas. Um funcionário 
palestino havia dito à rede Al 
Arabiya que Israel atingiu um 
apartamento em Gaza onde 
estava Obeida. Pouco depois, 
a morte do porta-voz foi 
anunciada pelo ministro da 
Defesa de Israel, Israel Katz, 
em uma publicação no X.

“O porta-voz do grupo ter-
rorista Hamas, Abu Obeida, 
foi eliminado em Gaza e en-
viado para se encontrar com 
todos os fracassados do ‘eixo 
do mal’ do Irã, Gaza, Líbano e 
Iêmen, no fundo do inferno”, 
escreveu Katz. O grupo ter-
rorista não se manifestou de 
imediato sobre o anúncio de 
Tel Aviv.

Obeida, um nome de guer-
ra, aparecia com frequência em 
vídeos divulgados pelo Hamas. 
De acordo com o jornal Times 

of Israel, sua identidade verda-
deira era Hudayfa Samir Abdal-
lah al-Kahlout.

Forças israelenses bombar-
dearam os subúrbios da Cidade 
de Gaza nas últimas horas, des-
truindo casas e forçando mais 
famílias a deixarem a área, en-
quanto o gabinete de segurança 
do primeiro-ministro Binyamin 

Netanyahu se prepara para dis-
cutir neste domingo (31) um 
plano de tomar a cidade.

Autoridades locais de saúde 
disseram que tiros e ataques is-
raelenses mataram pelo menos 
30 pessoas no domingo, incluin-
do 13 que tentavam conseguir 
comida próximo a um ponto 
de ajuda no centro da Faixa de 

Gaza, e pelo menos duas em 
uma casa na Cidade de Gaza.

O escritório do porta-voz 
militar israelense disse que está 
analisando os relatos.

O Exército israelense tem 
intensificado gradualmente suas 
operações ao redor da Cidade de 
Gaza nas últimas três semanas e, 
na sexta (29), encerrou as pausas 
temporárias na área que permi-
tiam a entrega de ajuda. Israel 
designou a região como uma 
“zona de combate perigosa”.

Um funcionário israelense 
informou que o gabinete de 
segurança de Netanyahu se re-
unirá na noite deste domingo 
para discutir as próximas eta-
pas da ofensiva planejada para 
tomar a Cidade de Gaza, que 
ele descreveu como o último 
reduto do Hamas.

Uma ofensiva em grande 
escala não deve começar por 
algumas semanas. Israel afirma 
que deseja evacuar a população 
civil antes de enviar mais forças 
terrestres.

O Brasil levou susto no início, 
mas reagiu e despachou a Repú-
blica Dominicana para avançar às 
quartas do Mundial de vôlei femi-
nino disputado em Bangkok, na 
Tailândia. A seleção de José Ro-
berto Guimarães venceu de virada 
por 3 sets a 1, parciais de 18/25, 
25/12, 25/20 e 25/12.

As brasileiras se recupera-
ram de um primeiro set abaixo 
e deslancharam para confirmar 
o favoritismo. As dominicanas 
foram atropeladas na segunda 
parcial e até melhoraram depois, 
mas não foram páreas para as 
segundas colocadas no ranking 
mundial. A Rep. Dominicana é 
a 11ª do mundo e havia perdido 
os dois duelos anteriores contra 
o Brasil pelo Mundial por 3 a 0 
-m 2018 e 2014.

Gabi foi a maior pontuadora 
da partida, com 20. Julia Berg-
mann, Rosamaria e Diana também 
se destacaram no ataque, com 13, 
nove e oito pontos, respectivamen-
te. Do outro lado, a oposta Gaila 
foi o principal nome das dominica-
nas, responsável por 13 pontos.

A seleção enfrenta a França 
nas quartas, em duelo que ocorre 

na próxima quinta, dia 4. O horá-
rio da partida ainda será anuncia-
da. Quem vencer terá pela frente 
Itália ou Polônia na semifinal.

As brasileiras vão rever as fran-
cesas após a vitória épica de virada 
na fase de grupos. Na primeira fase, 
a seleção saiu perdendo por 2 a 0, 
mas reagiu e levou o confronto di-
reto pela liderança do Grupo C.

O Brasil busca o título iné-
dito do Mundial feminino. A 
seleção possui cinco medalhas 

da competição, mas nenhuma 
de ouro. São quatro pratas e um 
bronze. O vice mais recente foi 
na última edição, em 2022, quan-
do foi derrotada pela bicampeã 
Sérvia. A equipe vem do prata da 
Liga das Nações para a Itália.

Curiosidade: Brasil está jogan-
do “em casa” mesmo a 17 mil km 
de distância. Fãs tailandeses são 
fissurados pela seleção brasileira e 
comemoraram muito os pontos e 
defesas da equipe amarela.

Como foi o jogo
Dominicanas assustaram o 

Brasil no primeiro set. As ad-
versárias entraram com mais 
intensidade, incomodaram a 
seleção durante toda a parcial e 
venceram com vantagem. De-
monstraram nervosismo em 
quadra, as brasileiras cederam 
12 pontos em erros próprios e 
praticamente só Gabi apareceu 
-foi responsável por 8 pontos. 
José Roberto Guimarães pediu 
tempo para tentar uma reação, 
mas não surtiu efeito.

A seleção acordou, engatou 
a quinta e “puniu” as oponentes 
com um atropelo. As favoritas 
emendaram cinco pontos de 
saque logo na volta e deslancha-
ram, embaladas pela entrada de 
Rosamaria e pelos pontos de 
Bergmgann. Acuadas, as do-
minicanas só marcaram seu se-
gundo ponto quando o Brasil já 
havia feito 12, mas conseguiram 
evitar que o set terminasse com 
uma lavada.

O Brasil manteve o domínio 
nas parciais seguintes, afastou 
qualquer perigo e confirmou a 
vaga nas quartas.

Divulgação/ Forças de Defesa de Israel

Divulgação/ Volleyball World

Abu Obeida era Hudayfa Samir Abdallah al-Kahlout

Capitã, Gabi teve atuação de gala com 21 pontos na partida

Barcos humanitários partem de Barcelona a Gaza
Uma nova flotilha com de-

zenas de barcos de ajuda hu-
manitária partiu de Barcelona 
em direção à Faixa de Gaza por 
volta das 15h30 locais de do-
mingo (31), 10h30 no Brasil, 
sob acenos, aplausos e gritos 
como “Palestina livre”. O gru-
po diz  ser a maior tentativa já 
realizada de romper o bloqueio 
marítimo de Israel ao território. 
O plano é passar por mais três 
pontos no mar Mediterrâneo, 
incluindo a Tunísia na próxima 
quinta (4), e se juntar a outras 
embarcações no caminho, so-
mando 80 barcos de 44 países 

com cerca de 700 pessoas. A or-
ganização prevê chegar a Gaza 
em 13 de setembro.

À reportagem o major Rafael 
Rozenszajn, um dos porta-vozes 
das Forças Armadas israelenses, 
já indicou que novamente não 
permitirá a entrada: “As Forças 
Armadas vão estar preparadas 
para garantir que o bloqueio seja 
aplicado de uma forma absoluta 
na Faixa de Gaza”, disse.

Entre os nomes públicos que 
participam da missão, batizada 
de Global Sumud, estão a ativista 
sueca Greta Thunberg e o bra-
sileiro Thiago Ávila, que foram 

presos e deportados por forças 
israelenses em uma das emprei-
tadas anteriores do grupo, em 
junho. Ao menos mais 12 brasi-
leiros estão na tripulação.

“Realmente acreditamos que 
vamos conseguir furar o blo-
queio. Porque desta vez, depois 
que 37 barcos tentaram navegar 
até Gaza [e não conseguiram 
desde 2008], nós reunimos mais 
barcos do que todos os barcos 
que já tentaram realizar essa mis-
são somados”, discursou Ávila a 
centenas de manifestantes à beira 
do porto da cidade espanhola.

Eles carregavam cartazes com 

dizeres como “parem o holocaus-
to alimentar em Gaza” e “não são 
mortes, são assassinatos”. Também 
puxavam gritos como “não é uma 
guerra, é um genocídio” e “aguen-
ta, Gaza, que o povo se levanta”.

A saída de Barcelona ocorre 
após uma programação de três 
dias com palestras e shows pró-
-Palestina no porto da cidade, in-
cluindo uma roda de samba. A ca-
pital catalã se tornou um foco de 
apoio à causa, chegando a romper 
relações institucionais com Israel 
simbolicamente em junho.

Por Júlia Barbon 
(Folhapress)
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Relações de emprego por meio de plataformas 
digitais será analisada em outro processo no STF

Por Martha imenes

A suspensão dos processos 
judiciais que tratam da pejoti-
zação nas relações de trabalho 
não envolve os casos de vínculo 
empregatício entre plataformas 
digitais e motoristas ou entre-
gadores de aplicativos, explicou 
o  ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

A decisão foi assinada após 
o Supremo receber um pedido 
de esclarecimento sobre a deci-
são do ministro, que, em abril, 
suspendeu todas as ações que 
tratam da pejotização no país até 
que a Corte decida a questão de-
finitivamente.

Na decisão, Mendes disse 
que a questão sobre as relações 
de emprego por meio de plata-
formas digitais será analisada 
em outro processo que está em 
tramitação no STF. O ministro 
Edson Fachin é o relator.

“Em especial, as ações que 
digam respeito a relações de 
trabalho intermediadas por 
aplicativos digitais possuem na-
tureza própria e peculiaridades 
fáticas e jurídicas que extrapo-
lam a discussão sobre licitude 
da contratação de autônomos 
ou pessoas jurídicas”, disse 
Mendes.

“Pejotização” é um termo 
usado para caracterizar contra-
tações de trabalhadores como 
pessoas jurídicas (PJ) pelas 

A Justiça decidiu, por una-
nimidade, condenar a Colgate-
-Palmolive ao pagamento de R$ 
500 mil por danos morais cole-
tivos pela prática de propaganda 
enganosa na divulgação do cre-
me dental Colgate Total 12.

A decisão da 11ª Câmara de 
Direito Privado do Tribunal de 
Justiça acolheu parcialmente o 
pedido feito em ação civil pú-
blica movida pela Comissão de 
Defesa do Consumidor da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), que 
questionava a presença da subs-
tância Triclosan na fórmula do 
produto e a campanha publi-
citária que prometia “proteção 
completa por 12 horas, não im-
porta o que você faça”.

Problemas de saúde
Na ação, a Comissão de De-

fesa da Alerj alega que se trata 
de uma propaganda engano-
sa, o que poderá vir a causar 
problemas de saúde em seus 
usuários, pois os consumidores 
entendem, através da propa-
ganda veiculada, que o produto 
protege a boca mesmo após as 
refeições.

Em outro trecho, a ação 
ressalta que, além de gerar a 
ilusão de proteção, o produto 
ainda apresenta na fórmula a 
substância Triclosan, “a qual, 
segundo informações colhidas 

na internet em anexo, pode vir 
a causar câncer.”

Em relação ao Triclosan, a 
11ª Câmara rejeitou a tese de 
risco à saúde dos consumidores.

O colegiado baseou-se em 
laudo pericial e em informa-
ções da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
que permitem o uso da substân-
cia dentro da concentração de 
0,3%, limite também aceito por 
autoridades sanitárias dos Es-
tados Unidos, Canadá, União 
Europeia e Japão.

Assim, não ficou configu-
rado o dever de alerta sobre 
supostos riscos de câncer, como 
alegava a comissão parlamentar.

Indução ao erro
Os desembargadores re-

conheceram que a publicida-
de da Colgate extrapolou os 
limites científicos ao prome-
ter proteção absoluta contra 
problemas bucais durante 12 
horas, mesmo após refeições. 

Para o relator do proces-
so, desembargador Marcos 
Alcino de Azevedo Torres, 
a mensagem “sugere equivo-
cadamente que a escovação 
dental após comer ou beber 
seria desnecessária, em claro 
desserviço à saúde pública”.

Os estudos apresentados 
pela fabricante, de acordo 
com a decisão, apenas com-

pararam a eficácia do produ-
to com pastas sem Triclosan 
em situações de jejum parcial, 
mas não sustentavam a afir-
mação de proteção “comple-
ta” independentemente da 
alimentação.

Indenização
A fixação da indenização 

em R$ 500 mil por dano mo-
ral coletivo, conforme o en-
tendimento do colegiado, leva 
em conta a ampla penetração 
do produto no mercado bra-
sileiro e o potencial lesivo da 
mensagem publicitária.

Da Agência Brasil

PJ: trabalho por 
app fica fora de 
suspensão de ação

Justiça condena a Colgate 
por propaganda enganosa

Valter Campanato/Agência Brasil

Arquivo

Gilmar Mendes: “Peculiaridades extrapolam a discussão sobre licitude da contratação de autônomos ou PJ”

Desembargadores da 11ª Câmara de Direito Privado do TJRJ decidiram impor multa

Leitura garante remissão 

de pena, decide o STJ

Livro faz homenagem ao 
ministro André Mendonça

Protagonismo Império da Lei

Resolução 391/2021

Recursos repetitivos

Em decorrência dos obje-

tivos da execução penal, 

a leitura de pode resultar 

na remição de pena, com 

fundamento no artigo 126 

da Lei de Execução Penal 

(LEP), desde que observa-

dos os requisitos para sua 

validação, não podendo 

ser acolhido o atestado 

realizado por profissional 
contratado pelo apenado. 

A decisão é da Terceira Se-

ção do Superior Tribunal 

de Justiça (STJ). 

O relator, ministro Og Fer-

nandes, afirmou que, em-

bora a LEP não especifique 
as modalidades de estudo 

válidas para a remição de 

pena, a interpretação da 

norma deve contemplar 

a leitura como atividade 

passível de gerar esse be-

nefício. Segundo salientou, 

a leitura atende à finalida-

de de ressocialização dos 

apenados.

No próximo dia 10 ocorre-

rá o lançamento do livro 

Estado de Direito, Liber-

dade e Democracia – en-

saios em homenagem ao 

Ministro André Mendon-

ça, às 18h30, no salão de 

recepções do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST), 

em Brasília.

A coordenação da obra 

ficou a cargo de Ives Gan-

dra da Silva Martins Filho 

e João Daniel Silva. 

Participaram do livro, 54 

personalidades do Judici-

ário. Entre eles os minis-

tros do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Luiz Fux e 

Nunes Marques. 

Os ministros Humberto 

Martins, Paulo Moura Ri-

beiro, Reynaldo Soares e 

Teodoro Santos, do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ), também contribuí-

ram. Do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST), além de 

Ives Gandra, assina a obra 
a ministra Morgana Richa. 

“Essa obra cumpre impor-

tante e histórico papel, 

com natural contrapeso 

político, uma vez que po-

siciona o ministro André 

Mendonça com protago-

nismo e liderança perante 

as comunidades jurídica 

e acadêmica, o que inclui 

seus pares na Suprema 

Corte”, pontua João Daniel.

Para João Daniel, o livro “é 

um tributo de autores e 

coautores ao ministro An-

dré Mendonça e ao exer-

cício de seu ministério ju-

dicial, que tem se revelado 

em verdadeiro sacerdócio 

a serviço do povo brasileiro 

e em estrito respeito, obe-

diência e cumprimento ao 

Império da Lei”.

De acordo com o ministro 

Og Fernandes, não há dú-

vida quanto à regularida-

de da Resolução 391/2021 

do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) ao conside-

rar a leitura como forma 

de estudo capaz de gerar 

remição de pena, pois faz 

uma interpretação analó-

gica benéfica ao apenado. 
Conforme observou o mi-

nistro, as ações capazes 

de promover o melho-

ramento do sistema pri-

sional, em qualquer as-

pecto, devem ser objeto 

de especial atenção e de 

incentivo de todo o poder 

público. 

Sob o rito dos recursos 

repetitivos (Tema 1.278) 

todos os tribunais do país 

devem seguir a orienta-

ção. A questão era definir 
se há ou não a possibili-

dade de remição da pena 

pela leitura, pois o artigo 

126 da LEP fala apenas 

em remição por trabalho 

ou estudo. “Ler é o princi-

pal método para estudar 

e aprender. E aprender é 

essencial para a reforma 

do ser humano. Seria um 

contrassenso que a leitu-

ra devidamente validada 

não pudesse ser conside-

rada uma forma de estu-

do”, diz o ministro.

Rafael Costa/PBH

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Leitura qualitativa será levada em conta

Ministro do STF, André Mendonça, receberá tributo

POR MARTHA IMENES

empresas, em vez de assinar a 
carteira de trabalho. Essa mo-
dalidade ganhou força com a 
reforma trabalhista, realizada 
em 2017, que permitiu a tercei-
rização do trabalho para ativi-
dades-fim da empresa.

Desde então, milhares de 
processos chegaram às varas da 
Justiça do Trabalho, em que tra-
balhadores contratados como 
PJ buscavam reconhecimento 
de vínculo. De acordo com o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), de 2020 a março de 
2025, foram ajuizadas 1,21 mi-
lhão de reclamações trabalhistas 
sobre o assunto.

No dia 6 de outubro, o Su-
premo fará uma audiência públi-
ca para debater a pejotização. “É 
inegável que, no cenário atual, 
a contratação de prestadores de 
serviço, tanto na condição de au-

tônomos quanto por intermédio 
de pessoas jurídicas, tornou-se 
prática recorrente entre empre-
sas de todos os portes e segui-
mentos”, comentou ministro.

Gig economy
Levantamento feito em 

2023 pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
sobre a “Gig economy” (traba-
lhadores sem vínculo emprega-
tício) do setor de transportes, 
aponta que o Brasil tem, apro-
ximadamente, 1,7 milhão de 
pessoas trabalham com trans-
porte de passageiros e entrega 
de mercadorias.

Desse total, apenas 23% 
contribuem para a Previdência 
Social, esse percentual está 10 
pontos percentuais abaixo do 
percentual de trabalhadores 
por conta própria que pagam 

recolhem para a Previdência 
Social. E é justamente essa fal-
ta de contribuição que deixa os 
trabalhadores deste setor sem 
cobertura previdenciária em 
caso de acidente ou doença.

Contribuição
Para contribuir como autô-

nomo/contribuinte individual 
o motorista pode pagar men-
salmente o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) com 
base na alíquota que varia de 
11% do salário mínimo ou 20% 
do salário mínimo. Quem opta 
por ser MEI precisa se inscrever 
como “motorista de aplicativo 
independente” e pagar uma taxa 
mensal fixa através do Docu-
mento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional (DAS), no valor 
de 5% do salário mínimo, com 
acréscimo de R$ 5 de ISS.
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Brasília será a sede da futura Universidade 
Federal Indígena, afi rma o MEC

O Ministério da Educa-
ção (MEC), por meio 
da Secretaria de Edu-

cação Superior (Sesu), condu-
ziu, na última quinta-feira (28) 
a primeira reunião do grupo de 
trabalho (GT) responsável por 
formular a proposta de criação 
e implementação da Universi-
dade Federal Indígena (Unind).

Por unanimidade, os mem-
bros do GT aprovaram que a 
sede da futura universidade será 
em Brasília (DF). A criação de 
eventuais campi em outras re-
giões será discutida posterior-
mente, após a aprovação da lei 
que instituirá a Unind.

Também foi defi nido um 
cronograma de trabalho, 
com duas novas reuniões já 
agendadas para 10 e 16 de 
setembro, quando serão fi -
nalizados o projeto de lei e 
a exposição de motivos que 
fundamentará a proposta ao 
Congresso Nacional.

Foi aprovada, ainda, a pro-
posta de ser criado, após criação 
legal da universidade, um comi-
tê para auxiliar na implantação 
e construção das políticas aca-
dêmicas. O encontro contou 
com 43 participantes e ampla 
presença de lideranças indí-
genas, consolidando mais um 
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Sobre a Unind
A criação da Universidade 

Federal Indígena (Unind) é 
resultado de um processo de 
escuta e diálogo com os povos 
indígenas de todas as regiões 
do país. Em 2024, o MEC, em 
parceria com o MPI, a Funai 
e universidades, promoveu 20 
seminários regionais, que sub-
sidiaram o documento-base 
da proposta.

O texto enfatiza princípios 
como autonomia e autossufi -
ciência indígena, pluralidade 
epistêmica, valorização das 
línguas, fortalecimento das 
mulheres indígenas e combate 
ao racismo epistêmico. A fu-
tura universidade terá atuação 
em rede, articulando saberes 
tradicionais e científi cos, com 
o objetivo de formar profi s-
sionais indígenas e contribuir 
para o fortalecimento das co-
munidades e da sociedade bra-
sileira como um todo.

Bruna Araújo/MEC

Por unanimidade, os membros do GT aprovaram que a 
sede da futura universidade será em Brasília

Brasilianas

A máquina, inglesa, otimiza o processo 

de manutenção e garante a segurança e 

durabilidade das escadas rolantes

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Ministério da Educação reúne 

GT que irá formular a proposta 

de criação e implementação da 

Unind, que terá projeto de lei 

apresentado em 16 de setembro

passo no processo de construção 
coletiva da instituição. Quando 
criada, o Brasil passará a ter 70 
universidades federais.

Segundo o secretário de 
Educação Superior, Marcus 
Vinicius David, que preside o 

GT, a criação da Unind “é uma 
demanda histórica e fruto do 
trabalho coletivo e colaborativo 
entre diferentes povos e saberes, 
respeitando as especifi cidades 
culturais e linguísticas, consoli-
dando espaços de resistência e 

transformação. É um projeto de 
educação superior que reafi rma 
a diversidade como princípio e 
a autonomia dos povos, a par-
tir de um modelo centrado na 
diversidade, na autonomia e na 
autodeterminação”.

Escadas-rolantes da 
Rodoviária ‘tomam banho’

Quem passou na última semana pela Rodoviária 
do Plano Piloto pode nem ter notado, mas as esca-
das rolantes estavam “tomando banho”. Sem que seja 
preciso desmontar os degraus (o que normalmente 
é feito), uma máquina inglesa de limpeza, com es-
covas rotativas, detergentes químicos e aspiração, 
está sendo usada pela Concessionária Catedral para 
limpar as 12 escadas.

O trabalho se iniciou na quarta-feira, e deve du-
rar ainda esta semana, pois a limpeza de cada unida-
de dura um dia. O equipamento ganhou o nome de 
Unidade de Limpeza Técnica para Escadas Rolan-
tes, mas oficialmente chama-se VPtomac 360 Dou-
ble Action, uma máquina inglesa.

“É um serviço contratado para limpeza e ajuda 
muito na manutenção preventiva”, disse à “Brasilia-
nas” o diretor da Catedral, Enrico Capecci. “Esse 
tipo de operação, que lava e aspira a sujeira sem a 
necessidade de desmontar o equipamento, otimiza 
o processo de manutenção e garante a segurança e 
durabilidade das escadas rolantes”, complementa.

Divulgação/Inframérica

O novo ambiente está localizado na sala de embarque 

doméstico, entre os portões 21 e 22

Aeroporto JK inaugura espaço multissensorial 
para acolher passageiros neurodivergentes

Quem diria, caro leitor, há 
algum tempo, que um proje-
to pioneiro da Rodoviária do 
Plano Piloto seria replicado 
no Aeroporto de Brasília? Pois 
no dia 1º de junho, a conces-
sionária Catedral entregou à 
população do DF uma sala 
multissensorial, voltada ao 
acolhimento de pessoas com 
transtorno do espectro autista 
(TEA) e outras neuro diver-
gências. Ela está instalada ao 
lado da Administração do Ter-
minal, no piso térreo.

“É um presente de boas-
-vindas à população do Dis-
trito Federal”, afi rmou à Bra-
silianas o diretor da empresa 
e gestor do contrato, Enrico 
Capecci. Apesar de já gerenciar 
13 terminais rodoviários em 
São Paulo, a RZK (principal 
empresa que forma a conces-
sionária Catedral) optou por 
fazer a estreia do projeto mul-
tisensorial em Brasília.

Embora não fi zesse parte 
das exigências do contrato de 
concessão, a construção do 
ambiente foi uma iniciativa 
da própria concessionária, que 
contratou a mesma empresa 
responsável pela instalação se-
melhante feita no Aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo.

Agora, três meses depois, 
a Inframerica, administrado-
ra do Aeroporto de Brasília, 
passou a oferecer um espaço 
multissensorial projetado 
para oferecer conforto, aco-

Divulgação/Inframérica

A área reproduz o interior de uma aeronave, com poltronas 

e janela cenográfi ca. Essa simulação permite que o 
passageiro se familiarize com o ambiente interno de 

cabine e se prepare para a experiência de voo

lhimento e tranquilidade a pas-
sageiros neurodivergentes, com 
atenção especial ao público com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). O mesmo da Rodoviá-
ria do Plano Piloto.

O novo ambiente está locali-
zado na sala de embarque domés-

tico, entre os portões 21 e 22, e 
foi pensado para reduzir estímu-
los sensoriais e proporcionar um 
local de descanso antes do em-
barque ou durante uma conexão 
no terminal aéreo. 

A sala conta com ilumina-
ção suave, elementos táteis, re-

cursos interativos, e uma área 
que reproduz o interior de uma 
aeronave, com poltronas e ja-
nela cenográfi ca. Essa simula-
ção permite que o passageiro 
se familiarize com o ambiente 
interno de cabine e se prepare 
para a experiência de voo, aju-
dando a minimizar a ansiedade 
e desconforto. Além disso, o es-
paço permite que os passageiros 
possam regular seus estímulos 
sensoriais, contribuindo para 
uma experiência de viagem mais 
tranquila e positiva.

A sala foi desenvolvida pela 
equipe de arquitetura e obras 
da concessionária com base em 
estudos de neurodiversidade e 
acessibilidade, criando um espaço 
acolhedor para quem enfrenta de-
safi os sensoriais em ambientes de 
alto estímulo, como aeroportos.

Além de ser um refúgio sen-
sorial, o local também serve como 
ponto de apoio a passageiros com 
defi ciências ocultas. O Aeroporto 
de Brasília é membro do progra-
ma internacional HD Sunfl ower, 
que utiliza o cordão de girassol 
como identifi cação discreta para 
pessoas com condições temporá-
rias, crônicas ou defi ciências invi-
síveis. Com esse símbolo, equipes 
treinadas oferecem atendimento 
empático e personalizado. O cor-
dão pode ser retirado gratuita-
mente no balcão de informações, 
no piso de check-in, ou nas recep-
ções das Salas VIPs, sem necessi-
dade de apresentação de laudos ou 
comprovação da condição.

Chuva 
surpreende
Especialista explica que houve 
um fenômeno chamado ‘cavado’

Por Thamiris de Azevedo

Nesta segunda-feira (1°), 
Brasília completaria 101 dias 
sem registro de chuva na capi-
tal mas, de forma inesperada, 
choveu em diversos pontos do 
DF durante o fim de semana. 
A reportagem recebeu regis-
tros de chuva em Águas Cla-
ras, Samambaia, Guará, So-
bradinho, Recantos das Emas 
e Taguatinga.

A estiagem é característica 
do inverno no Distrito Fede-
ral, quando algumas pessoas 
chegam a dizer que existe um 
“clima de deserto”. O Correio 
da Manhã conversou com duas 
meteorologistas para saber se é 
verdade ou fake: Brasília tem 
um clima de deserto?

Andrea Ramos diz que é fake. 
A especialista explica que existe, 
na verdade, um clima tropical de 
savana (AW), de acordo com a 

classifi cação de Köppen-Geiger.
“Temos essa impressão de 

que Brasília está dentro de uma 
área desértica, devido principal-
mente à questão da amplitude 
térmica. Percebem-se tempera-
turas elevadas durante o dia, até 

porque você, principalmente 
quando não há nebulosidade, ga-
nha radiação e com isso aquece. 
E já fi nalzinho da tarde, noite e 
madrugada, esfria”, esclarece.

No mesmo sentido, Tatyane 
Paz, meteorologista do Instituto 

José Cruz/Agência Brasil

Clima é seco nesta época, mas não chega a ser de deserto

Nacional de Meteorologia (In-
met) confi rma que Brasília não 
atende aos critérios para caracte-
rizar um clima desértico.

“Clima desértico (BW) 
de acordo com o critério de 
Köppen-Geiger, é defi nido 
quando a precipitação anual 
em dada região não ultrapassa 
um valor limite, cuja fórmula 
depende da temperatura média 
anual, sendo marcada, ainda, 
por grande amplitude térmica 
diária. O DF não atende aos cri-
térios de aridez da classifi cação 
desértica, pois sua precipitação 
anual é superior ao valor calcu-
lado de aproximadamente 85 
mm. A classifi cação climática do 
DF se enquadra como Tropical 
de Savana (AW), onde as tem-
peraturas são elevadas ao longo 
do ano todo, com inverno seco e 
bem defi nido”, declara.

 Chuva em Agosto?

A chuva surpreendeu os 
brasilienses. A meteorologista 
Andrea Ramos confi rma que 
não havia previsão de chuva, 
mas esclarece que pode ocorrer 
com um fenômeno chamado de 
“cavado”.

“Agosto é um mês que apre-
senta maior possibilidade com 
uma climatologia de chuvas, 
que pode chegar a 16.3 mi-
límetros. Na verdade, o mês 
mais seco do ano é julho, e não 
agosto. Não estava previsto 
essa chuva, mas provavelmente 
foi em função do aumento de 
umidade em vários níveis da at-
mosfera. Esse fenômeno a gen-
te chama de cavado, que ocorre 
em áreas alongadas de baixa 
pressão, quando proporciona a 
formação de nuvens e com isso 
chuvas “, explica. 
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Plantão virtual de perícias

Saúde para caminhoneiros

Eliminação do tracoma no Brasil

Atrofia muscular espinhal

Prouni: lista de espera divulgada

A maioria das mães sen-
te alívio quando o bebê, 
ainda na maternidade, 
recebe resultado normal 
após passar pelo teste 
do olhinho. O que nem 
todo mundo sabe é que 
o exame, rápido e indolor, 
ainda precisa ser repeti-
do pelo menos mais três 
vezes todos os anos até a 
criança fazer 3 anos.
“Não acabou ali na ma-
ternidade. Pelo contrário, 
só começou ali. Ao longo 
do primeiro ano, são pelo 
menos três novos testes, 
além desse da maternida-
de. Isso até a criança com-

pletar 3 anos”, reforçou a 
presidente do 69º Con-
gresso Brasileiro de Oftal-
mologia, Luisa Hopker.
Em entrevista à Agência 
Brasil, a médica explicou 
que o teste do olhinho 
funciona como uma es-
pécie de rastreio para 
doenças como catarata 
congênita, glaucoma con-
gênito e retinoblastoma, 
mas não detecta erros de 
refração como miopia, hi-
permetropia e astigmatis-
mo. “Ele só vai identificar 
se aquela criança precisa 
ou não ir com urgência 
para o oftalmologista.”

O Ministério da Previdên-
cia Social, com o apoio do 
INSS, ofereceu, nos dias 
30 e 31 de agosto, aten-
dimento de Perícia Co-
nectada a 8.775 pessoas 
de 45 cidades brasileiras. 
A modalidade de atendi-
mento tem o objetivo de 
ampliar o acesso da po-
pulação à perícia médica, 

especialmente em regi-
ões com escassez de pe-
ritos, reduzindo o tempo 
de espera e evitando que 
os segurados enfrentem 
longos deslocamentos 
para obter atendimento. 
O maior número de vagas 
foi disponibilizado para a 
cidade de Londrina (PR), 
com 1.340 atendimentos.

O modelo de unidades 
móveis de saúde voltadas 
para caminhoneiros em 
rodovias será apresenta-
do na próxima quinta-fei-
ra (4). 
A iniciativa faz parte do 
programa Agora Tem Es-
pecialistas, do Ministério 
da Saúde, que visa agilizar 
o tempo de espera nas fi-
las no Sistema Único de 

Saúde (SUS).
A apresentação de como 
funcionarão unidades 
móveis de saúde será fei-
ta pela Agência Brasilei-
ra de Apoio à Gestão do 
Sistema Único de Saúde 
(AgSUS), instituição sem 
fins lucrativos que oferece 
suporte ao Ministério da 
Saúde na área de atenção 
primária à saúde.

O Ministério da Saúde 
busca uma parceria jun-
to ao Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO) e 
à Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica Ocular 
para padronizar as inter-
venções para controle do 
tracoma, doença inflama-
tória ocular. A proposta é 
normatizar procedimen-
tos cirúrgicos relaciona-

dos à triquíase tracomato-
sa, condição ocular grave 
que figura como sequela 
do tracoma. O presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica Ocu-
lar, Filipe Pereira, diz ver a 
proposta de parceria com 
“os melhores olhos possí-
veis”, em razão da ausên-
cia de dados e informa-
ções sobre o cenário real. 

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) firmou par-
ceria com as empresas 
Hypera Pharma e Aurisco 
Pharmaceutical para o 
desenvolvimento e a fa-
bricação nacional do me-
dicamento Nusinersena, 
usado no tratamento da 
Atrofia Muscular Espinhal 
5q (AME). A assinatura 
da sociedade ocorre no 

contexto do Agosto Roxo, 
mês de conscientização 
sobre a doença.
A iniciativa faz parte da 
estratégia do Novo Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento da Saúde, do 
Ministério da Saúde, “para 
fortalecer a produção lo-
cal de medicamentos e 
biotecnológicos no país”, 
diz a Fiocruz. 

O Ministério da Educa-
ção (MEC) divulgou, nesta 
sexta-feira (29), o resulta-
do da lista de espera do 
processo seletivo do Pro-
grama Universidade para 
Todos (Prouni), referente 
ao segundo semestre de 
2025. Os candidatos po-
dem conferir a lista pelo 
Portal Único de Acesso ao 

Ensino Superior, na aba 
do Prouni.
A lista de espera do Prou-
ni é voltada aos inscritos 
que não foram seleciona-
dos nas chamadas regu-
lares do programa ou que 
foram reprovados por não 
formação de turma na 
instituição de ensino su-
perior escolhida.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Recomendação é da Sociedade Brasileira de Oftalmologia

Teste do olhinho deve ser 
repetido três vezes ao ano 

Estudo: vacina de zóster 
previne doenças cardiácas

A vacina contra herpes-zós-
ter pode reduzir a possibilidade 
de doenças cardiovasculares 
graves, como acidente vascular 
cerebral (AVC), em adultos 
imunizados. Pesquisa mostra 
que pessoas de 18 a 50 anos va-
cinadas tiveram queda de 18% 
no risco dessas doenças, en-
quanto as com mais de 50 anos, 
em 16%.

A hipótese está no estudo 
científico que coleta, analisa e re-
sume os resultados de outras pes-
quisas publicadas sobre o tema.

A revisão sistemática e 
meta-análise global intitula-
da Eficácia da vacina contra 
herpes-zóster em eventos car-
diovasculares - uma revisão 
sistemática da literatura e meta-
-análise, é de autoria do médico 
Charles Williams, diretor asso-
ciado global da GSK, compa-
nhia biofarmacêutica que pro-
duz medicamentos e vacinas.

O estudo foi apresentado 
na manhã deste sábado (30) no 
Congresso da Sociedade Euro-
peia de Cardiologia de 2025, 
em Madri, Espanha.

O levantamento global re-
uniu 19 estudos para testar a 
eficácia da vacina e para obser-
var o efeito da vacinação contra 
o herpes-zóster, popularmente 
conhecido como cobreiro, em 
ocorrências cardiovasculares.

Dentre esses estudos, nove 
deles tiveram 53,3% dos parti-
cipantes homens. Sete estudos 

relataram idades médias que 
variaram de 53,6 a 74 anos.

Juntos, esses estudos relata-
ram a diminuição do risco ab-
soluto de doenças do coração 
ou de circulação nas pessoas que 
receberam a vacina contra her-
pes-zóster. A diferença de taxa 
variou de 1,2 a 2,2 eventos a me-
nos para 1 mil pessoas, por ano.

A recente declaração de 
consenso clínico da Sociedade 
Europeia de Cardiologia sobre 
a vacinação como uma nova 
forma de prevenção da doença 
cardiovascular afirma que as 
vacinas devem ser consideradas 
como o quarto pilar da preven-

ção médica da doença cardio-
vascular, juntamente com os 
anti-hipertensivos, os medica-
mentos para baixar o colesterol 
e os medicamentos que tratam 
o diabetes.

Responsável pela revisão 
sistemática, Charles Williams 
ressaltou, no entanto, a necessi-
dade de mais estudos para con-
firmar se a vacina contra o her-
pes-zóster, usada para prevenir 
o cobreiro, de fato, está associa-
da a um risco estatisticamente 
significativo menor de ataques 
cardíacos e AVCs.

O vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Imunizações 

(SBIm), Renato Kfouri, em entre-
vista à Agência Brasil, concorda.

“A infecção viral não é o 
único fator desencadeante 
de doenças cardiovasculares. 
Então, é preciso separar esses 
fatores que podem confundir 
– como a obesidade, hiperten-
são, diabetes – para que a gente 
entenda, realmente, o papel da 
vacina nessa prevenção.”

O infectologista brasileiro 
relata que essa associação entre a 
vacina e a diminuição dos riscos 
dos chamados eventos cardio-
vasculares já acumula evidências 
científicas e publicações em ou-
tros tipos de imunizações.

Imunizante está disponível apenas na rede privada do Brasil
Paulo Pinto/Agência Brasil

Pesquisa mostra que vacinados tiveram queda de 18% no risco dessas doenças

Se todos os profissionais 
de saúde aproveitassem as 
consultas com pacientes fu-
mantes para oferecer um breve 
aconselhamento sobre os peri-
gos do tabaco, o Brasil poderia 
ter meio milhão de fumantes 
a menos. A estimativa é do 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca) e foi divulgada como 
alerta para o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo, comemo-
rado nesta sexta, 29 de agosto.

Esse número de 500 mil 
fumantes representa 2,5% dos 
cerca de 20 milhões de consu-
midores de tabaco que o insti-
tuto estima existirem no país. 
Tal redução já levaria a uma 
economia de R$ 1 bilhão, con-
siderando os custos de todas as 
condições de saúde provoca-
das ou agravadas pelo cigarro.

“São números impressio-
nantes para um país que tem 
tanta limitação de recursos e 
tantos lugares em que precisa 
aplicar esses recursos. É uma 
oportunidade que estava na 
frente de um profissional de 
saúde e que se perdeu”, lamen-
ta o pesquisador da Divisão 
de Controle do Tabagismo e 
Outros Fatores de Risco do 

Inca, André Szklo, um dos 
autores da pesquisa.

As estimativas foram feitas 
com base em dados de pesqui-
sas oficiais sobre a saúde da 
população brasileira. A última 
edição da Pesquisa Nacional 
de Saúde, divulgada em 2019 
pelo IBGE, por exemplo, 
mostrou que 30,9% dos fu-
mantes atendidos por médico 
ou dentista não foram pergun-
tados sobre a dependência, 
e 18,1% foram perguntados 
mas não receberam nenhuma 
orientação depois de assumir 
que fumavam.

Somadas, essas duas pro-
porções representam quase 
10 milhões de pessoas. O pes-
quisador do Inca André Szklo 
ressalta que a proporção de pes-
soas que buscaram parar de fu-
mar foi maior entre as pessoas 
que receberam aconselhamen-
to, em comparação com as que 
não receberam. Ele lembra que 
todos os profissionais da área 
devem atuar em prol da dimi-
nuição do tabagismo, que ain-
da provoca 174 mil mortes por 
ano e gera R$ 153,5 bilhões em 
custos no Brasil.

“O INCA, por exemplo, 

lançou, este ano, uma carti-
lha, para os agentes comuni-
tários de saúde, que são um 
elemento importante para 
oferecer o aconselhamento 
breve naquela visita de rotina 
nas residências. O programa 
Agora Tem Especialistas, que 
também acaba de ser lançado, 
tem como especialidades prio-
ritárias ginecologia, ortope-
dia e oftalmologia, mas esses 
especialistas também podem 
aproveitar a consulta para fa-
zer o aconselhamento breve”, 
complementa.

O aconselhamento breve 
em todas as consultas de ro-
tina (com duração entre 30 
segundos e 3 minutos) tam-
bém é recomendado pela Or-
ganização Mundial de Saúde. 
De acordo com a entidade, 
evidências científicas apontam 
que a interação aumenta os ní-
veis de abstinência e também 
pode estimular os pacientes a 
procurarem serviços de ajuda 
para parar de fumar. O Siste-
ma Único de Saúde oferece 
tratamento multidisciplinar 
e gratuito para os tabagistas, 
que pode ser feito nas unida-
des básicas de saúde.

aconselhamento de 3 minutos 
pode frear tabagismo

Fernando Frazão/Agência Brasil

Inca pede que profissionais incluam tema no contato com pacientes

Pupila branca e reflexo de 
olho de gato são alguns nomes 
popularmente usados para se re-
ferir à leucocoria, condição em 
que a pupila se mostra branca no 
lugar do tradicional preto. Em 
casos mais evidentes, ela pode 
ser detectada por meio de uma 
simples observação. Em outras 
situações, pode ser percebida 
apenas por meio de fotografias 
com flash, por exemplo, quan-
do um dos olhos apresenta um 
reflexo branco diferente quando 
comparado ao outro olho.

Para a oftalmologista e ex-
-presidente da Sociedade Brasi-
leira de Oftalmologia Pediátrica 
(Sbop) Rosa Maria Graziano, 
a leucocoria figura como uma 
emergência oftalmológica e não 
pode passar batido. “Muitas ve-
zes, pode ser uma indicação de 
que existe uma urgência a ser 
tratada. Pode ser uma catarata 
congênita, um retinoblastoma”.

“A leucocoria é um sinal, 
não um diagnóstico. Ela não 
salva só o olho, mas a vida des-
sas crianças”.

Durante o 69º Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia, em 
Curitiba, a médica lembrou 
que a teste do reflexo vermelho 
ou teste do olhinho é lei em 
praticamente todos os estados 
brasileiros, deve ser feito entre 
48 e 62 horas após o nascimen-
to do bebê e repetido pelo me-
nos três vezes ao ano até que a 
criança complete 5 anos, con-
forme diretriz do Ministério 
da Saúde. “Qualquer diferença 
de cor entre um olho e outro é 
significativa”.

Conforme definição da 
Sbop, quando a luz entra no 
olho através da pupila, a retina 
absorve a maior parte da luz. 
Uma pequena quantidade de 
luz, no entanto, é refletida pela 
retina e sai do olho através da 
pupila. Essa luz é laranja-aver-
melhada, refletindo a cor da 
retina normal. 

Reflexo branco 
nos olhos: 

entenda a 

condição
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A Semana da Pátria em Aná-
polis (GO) contará com diversas 
atividades que celebram a história 
do Brasil e o sentimento de patrio-
tismo. A programação terá início 
hoje (1º), com um momento cí-
vico promovido pela Prefeitura, 
por meio da Diretoria de Eventos 
e Cerimonial e da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. 

O evento incluirá a execução 
do Hino Nacional e do Hino da 
Independência, interpretados 
pela banda da Base Aérea de Aná-
polis, com a presença de militares, 
autoridades e estudantes de es-
colas municipais. As cerimônias 
seguirão durante a semana em 
diferentes unidades de ensino, en-
cerrando com o tradicional desfile 
de 7 de Setembro.

Hoje (1º), o governo de 
Mato Grosso assina três novos 
contratos de concessão de ro-
dovias estaduais, totalizando 
964,5 quilômetros. O inves-
timento previsto da iniciativa 
privada é de R$ 3,6 bilhões ao 
longo de 30 anos. 

A cerimônia acontece às 
10h, no Salão Nobre Cloves 
Vettorato, no Palácio Paiaguás, 
como parte do Programa de 
Concessões Rodoviárias do 
Estado. Os trechos foram lei-
loados em março na Bolsa de 
Valores de São Paulo. Serão 
concedidos os lotes Rota do 
Arinos (237,5 km), Rota da 
Produção (418,5 km) e Rodo-
via da Integração (308,3 km), 
abrangendo 17 municípios.

Campo Grande mantém-se 
como destaque na geração de em-
pregos formais, com saldo positi-
vo de 583 vagas em julho de 2025, 
segundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados. 

Para a gestão estadual, o bom 
desempenho foi puxado pe-
los setores da Construção Civil 
(+296), Comércio (+147), Agro-
pecuária (+105), Indústria (+23) 
e Serviços (+12), consolidando 
seis meses consecutivos de contra-
tações superiores às demissões. 

No mês, foram registradas 
mais de 12,7 mil admissões, nú-
mero superior ao de junho. Ape-
sar da recuperação gradual frente 
a 2024, o município segue como 
o maior gerador de empregos em 
Mato Grosso do Sul.

Atrações da 
Semana da 
Pátria em 
Anápolis

Três novos 
contratos de 
concessão de 
rodovias 

Campo Grande 
tem saldo 
positivo de 
empregos 

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Na quarta-feira (3), às 19 
horas, a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realizará uma 
audiência pública no Casarão 
de Festas Colunas do Campo, 
na Colônia Agrícola Águas 
Claras, para discutir o Projeto 
de Lei número 1.636 de 2025. 

A proposta, de autoria 
dos deputados distritais João 
Cardoso, do partido Avante, 
e Dayse Amarilio, do Partido 
Socialista Brasileiro, propõe 
renomear o Setor Habitacio-
nal Bernardo Sayão, a Colônia 
Agrícola Águas Claras e a Co-
lônia Agrícola IAPI para Setor 
Habitacional Guará Park. 

A iniciativa tem como ob-
jetivo alinhar o nome oficial à 
identidade da população local. 

Audiência para 
novos nomes 
de bairros
no Guará

DISTRITO FEDERAL

DF: estudo aponta 
violações contra trans

O 3º Relatório de Audiên-
cias de Custódia da Defenso-
ria Pública do Distrito Federal 
(DPDF), referente ao primeiro 
semestre, revelou que pessoas 
transgênero estão mais sujeitas 
a prisões por tráfico de drogas 
e delitos contra o patrimônio. 
Segundo os dados, 65% das 
pessoas trans apresentadas em 
audiência de custódia foram 
acusadas de envolvimento com 
entorpecentes, enquanto os de-
mais casos se concentraram em 
furtos e roubos sem violência.

O levantamento aponta 
que a seletividade penal atua de 
forma intensa sobre esse grupo, 
refletindo desigualdades histó-
ricas e estruturais.

As informações também 
mostram que a renda média 
mensal das pessoas trans pri-
vadas de liberdade foi de R$ 
1.495,83, enquanto a idade mé-
dia registrada foi de 28 anos.

Esses números se diferen-
ciam dos recortes de pessoas 
cisgênero, cuja média salarial 
variou entre R$ 1,6 mil e R$ 1,8 

mil e a idade superou 33 anos. 
Situações de rua (4,35%) e pro-
blemas de saúde mental (8,7%) 
também se destacaram entre os 
fatores associados, ampliando 
a vulnerabilidade social desse 
grupo diante do sistema penal.

O cruzamento de recortes 
de gênero e raça reforçou as 
desigualdades. Entre mulheres 
pretas trans, 28,5% das imputa-
ções foram ligadas ao tráfico de 
drogas. Já entre homens pretos 
trans, mais de 66% das acusa-
ções estiveram relacionadas a 
crimes patrimoniais sem em-
prego de violência.

Os dados, segundo a DPDF, 
evidenciam como diferentes 
marcadores, como identidade 
de gênero, raça e classe, se so-
brepõem, ampliando a exclusão 
e tornando a população trans 
alvo constante da criminaliza-
ção. O documento destaca que 
a falta de efetividade de polí-
ticas públicas de inclusão e de 
proteção social contribui para 
que a população trans perma-
neça em situação de risco.

GDF autoriza novo 
viaduto em Planaltina

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), autorizou, na sexta-
-feira (29), a construção de um 
viaduto na entrada de Planalti-
na. O Departamento de Estra-
das de Rodagem do DF (DER-
-DF) realizará a obra e contará 
com investimento de R$ 45,5 
milhões. A previsão é de que a 
estrutura beneficie aproxima-
damente 90 mil motoristas que 
utilizam diariamente a região 
norte do DF e do Entorno.

O viaduto será erguido no 
km 22,6 da BR-020, no entron-

camento com a DF-128.
O projeto prevê terraple-

nagem, pavimentação, sinali-
zação, drenagem, contenções, 
ciclovia, além de obras comple-
mentares de urbanismo, acessi-
bilidade e paisagismo.

Os recursos destinados ao 
empreendimento são prove-
nientes do Tesouro do Distrito 
Federal, do Banco do Brasil e 
do Ministério dos Transportes. 
A iniciativa integra o conjunto 
de obras viárias previstas para 
melhorar a mobilidade urbana 
e a infraestrutura na região.

Gabriel Caldeira/Agência Brasília

Estrutura terá investimento de R$ 45,5 milhões
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Na última semana, o Ar-

quivo Público do Distrito 

Federal recebeu a diretora 

do Arquivo Público do Pa-

raná, Fabiane Bergmann, 

que esteve em Brasília 

para participar do evento 

do Conselho Nacional de 

Secretários de Estado da 

Administração (Consad), 

o Congresso Consad de 

Gestão Pública. 

A visita incluiu represen-

tantes de diferentes esta-

dos, entre eles gestores do 

Arquivo Público de Santa 

Catarina e integrantes do 

sistema E-Protocolo.

O encontro teve o objeti-

vo de compartilhar expe-

riências e conhecer práti-

cas adotadas na capital. 

Durante a programação, 

o superintendente do 

Arquivo Público do DF, 

Adalberto Scigliano, apre-

sentou a trajetória da ins-

tituição, que completou 

40 anos em 2025, e desta-

cou o acervo relacionado 

à construção da cidade.

O grupo acompanhou a 

exposição de registros do-

cumentais, projetos de di-

fusão e preservação, além 

de iniciativas voltadas à 

digitalização e à conser-

vação de documentos.

A Secretaria da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento 

(Seapa) divulgou o Boletim 

de Mercado do Setor Lác-

teo Goiano de agosto, com 

dados da Câmara Técnica 

da Cadeia Láctea. O leite 

UHT subiu 0,68%, enquan-

to creme a granel (-16,62%), 

muçarela (-3,59%) e leite em 

pó (-3,38%) caíram. O índice 

geral recuou 3,08%. 

A Pró-Reitoria de Extensão 

e Assuntos Estudantis da 

Universidade Estadual de 

Goiás informa que a tabela 

atualizada dos Jogos Uni-

versitários da Universidade 

Estadual de Goiás (UEG) 

está disponível. O evento 

será de 17 a 21 deste mês 

em Caldas Novas (GO), com 

ajustes na programação e 

inclusão do basquetebol.

A Agência de Regulação 

dos Serviços Públicos De-

legados do Estado de Mato 

Grosso (Ager-MT) abriu pro-

cesso de credenciamento 

para empresas especia-

lizadas em pesquisas de 

opinião pública. A iniciativa 

tem como foco fortalecer 

a escuta da população em 

relação a qualidade do 

transporte intermunicipal.

A prefeitura de Cuiabá en-

tregou na última sexta-feira 

(29), um modelo único de 

padrões de energia para 

feiras livres. O evento acon-

teceu na feira do CPA 3, a 

primeira a ser beneficiada. 
O projeto denominado Pa-

drão Legal tem como obje-

tivo garantir mais seguran-

ça, aos feirantes.

O expediente e as ativida-

des na comarca de Leopol-

do de Bulhões (GO) serão 

suspensos a partir de hoje 

até o dia a 19, em razão 

das obras de revitalização 

e reforma do fórum, com 

o atendimento ao público 

externo sendo disponibili-

zado por meio de comuni-

cação da unidade judiciária. 

Em discussões sobre a 

Taxa de Limpeza Pública 

em Goiânia (GO), o prefei-

to Sandro Mabel (União) 

concedeu uma entrevista 

coletiva e afirmou que o 
tributo é obrigatório por 

lei federal e, se suspenso, 

pode gerar sanções como 

perda de recursos e restri-

ções a financiamentos.

A prefeitura de Campo 

Grande conquistou o Selo 

de Mérito 2025 nas cate-

gorias Atendimento Habi-

tacional de Grupos Sociais 

com Necessidades Especí-

ficas e Regularização Fun-

diária e Edilícia. O reconhe-

cimento será entregue no 

72º Fórum Nacional de Ha-

bitação de Interesse Social, 

em setembro.

No dia 7 deste mês, a par-

tir das 17h, Campo Grande 

(MS) recebe o projeto MS 

ao Vivo no Parque das Na-

ções Indígenas, com show 

gratuito da cantora Lini-

ker, que traz seu álbum 

CAJU e parcerias como 

Lulu Santos e Pabllo Vit-

tar. O evento é promovi-

do pelo governo de Mato 

Grosso do Sul.

Foram definidos novos 
valores de contribuição 

mensal para os usuários do 

plano GDF Saúde, Assistên-

cia à Saúde do Servidor do 

Distrito Federal. O reajuste 

entra em vigor a partir de 

outubro. A mudança foi 

aprovada pelo Conselho de 

Administração do Instituto 

de Assistência à Saúde dos 

Servidores do DF.

A Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Distrito Fe-

deral (FAPDF) realiza, na 

próxima segunda-feira 

(8), a segunda edição do 

FAPDF Talks, iniciativa 

que promove rodas de 

conversa para aproximar 

ciência, sociedade e po-

der público. Inscrições no 

site: www.fap.df.gov.br.

Ascom/Arquivo Público DF

Visita discutiu métodos de gestão documental e digital

Arquivo Público do DF troca 
boas práticas com o Paraná

Governo resolve privatizar 
o metrô do Distrito Federal

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade do 
Distrito Federal (Semob) con-
firmou ao Correio da Manhã 
que enviará, dentro do prazo so-
licitado pelo Tribunal de Con-
tas do DF (TCDF), um novo 
projeto revisado apresentando 
todos os dados solicitados para 
dar andamento ao processo de 
privatização do Metrô-DF.

Segundo o TCDF, o proje-

to de Parceria Público-Privado 
(PPP), na modalidade de con-
cessão patrocinada para presta-
ção dos serviços de gestão, ope-
ração e manutenção do Metrô, 
está em análise desde 2021. Em 
abril de 2024, o tribunal conce-
deu prazo para que o Governo 
do DF manifestasse interesse 
na continuação do processo, 
e na mesma ocasião, também 
solicitou informações e a cor-
reção de uma série de falhas 
na documentação do projeto, 

sendo uma delas a respeito da 
incompatibilidade dos preços 
de móveis e equipamentos de 
acessibilidade com os valores de 
mercado. Em resposta, a Semob 
solicitou a suspensão temporá-
ria da concessão.

“A pasta fez o pedido ‘consi-
derando a necessidade de ajus-
tes que demandam demasiado 
tempo, e com o objetivo de 
avançar no projeto de maneira 
mais equilibrada, garantindo 
um desenvolvimento mais ro-

busto e eficiente, corrigindo as 
inconsistências presentes’ “, diz 
o órgão.

Em 20 de agosto de 2025, o 
Tribunal decidiu ceder ao pedi-
do do GDF e prorrogar a sus-
pensão por mais 90 dias, quan-
do a Semob deve apresentar 
as informações solicitadas. Ao 
Correio, a pasta confirma que 
enviará um novo projeto com 
os devidos reajustes, e ressal-
ta que foi realizada Audiência 
Pública em 2020. Questionado 
sobre o motivo da privatização, 
a Secretaria respondeu que “A 
concessão visa a melhoria do 
serviço, assim como aconteceu 
na Rodoviária do Plano Piloto”.

Oposição
O presidente da Comissão 

de Transporte e Mobilidade 
Urbana da Câmara Legislativa 
do DF, Max Maciel (Psol), cri-
tica a privatização.

“O que vemos em relação 
ao Metrô-DF é uma estratégia 
clara em que o governo deixa de 
investir. Corta recursos, deixa 
o sistema se deteriorar e depois 
apresenta a privatização como 
solução mágica. O sucateamen-
to não é falta de dinheiro, é uma 
escolha política para justificar a 
entrega à iniciativa privada”. 

GDF confirma que pretende dar andamento ao contrato de PPP
Tony Winston/Agência Brasília

Intenção do GDF é fazer PPP para gerenciar o metrô
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Em 2023, o setor de serviços 
foi o principal responsável pela 
geração de empregos formais no 
Acre, com 25 mil pessoas ocupa-
das, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística. A 
maior parte desse total esteve nos 
serviços profissionais, administra-
tivos e complementares, com 16,7 
mil trabalhadores. 

A receita bruta gerada chegou 
a R$ 2,7 bilhões, com mais de 1,8 
mil empresas atuando. O setor de 
transporte também teve destaque, 
empregando pouco mais de 2,4 
mil pessoas. Segundo a Secretaria 
de Indústria, Ciência e Tecnologia 
do Acre, ações no agronegócio e 
na produção familiar devem im-
pulsionar ainda mais a economia 
e a geração de renda em 2025.

No dia 1º de setembro, o go-
verno de Rondônia inicia a Sema-
na da Pátria com cerimônia em 
frente ao Palácio Rio Madeira, em 
Porto Velho. A solenidade come-
ça às 8h com o hasteamento dos 
pavilhões e a condução do fogo 
simbólico da Pátria. 

A programação segue até 7 de 
setembro, Dia da Independência 
do Brasil, com foco no civismo, 
patriotismo e união. A Casa Mi-
litar da Governadoria coordena as 
ações e reuniu forças de segurança 
e órgãos públicos para alinhar a 
logística do evento. 

O desfile cívico-militar será 
realizado, agora, na Avenida 
Santos Dumont, em novo local 
com melhor estrutura e menor 
impacto no trânsito.

Em agosto, o valor médio da 
cesta básica em Boa Vista caiu 
para R$ 631,14, representando 
uma redução de 1,8% em compa-
ração ao mês anterior. 

Os dados são da Coordena-
ção-Geral de Estudos Econô-
micos e Sociais, da Secretaria 
de Planejamento e Orçamento. 

A pesquisa monitora mensal-
mente os preços de itens essenciais 
de alimentação, limpeza e higiene 
vendidos nos supermercados da 
capital. Produtos como farinha 
de mandioca (-6,5%), manteiga 
(-4,0%) e arroz (-4,0%) contribuí-
ram para a queda. 

A cesta de higiene pessoal 
também apresentou redução, de 
2,8%, enquanto a de limpeza do-
méstica teve leve alta de 0,78%. 

Setor de 
serviços 
gerou 25 mil 
empregos 

Semana da 
Pátria começa 
hoje em 
Porto Velho

Preço da cesta 
básica reduziu 
1,8% em agosto 
na capital

ACRE RONDÔNIA RORAIMA

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc), concluiu a 
implantação de internet de alta 
velocidade em 100% das escolas 
estaduais urbanas. A ação, que é 
parte do projeto Wi-Fi nas Esco-
las do Profe Digital, alcança 346 
unidades e 116 mil estudantes. 

A iniciativa garante cobertu-
ra total de rede nas dependências 
escolares, promovendo inclusão 
digital e inovação pedagógica. Fo-
ram instalados equipamentos de 
alta performance para assegurar 
estabilidade e eficiência. 

A próxima fase levará co-
nectividade às escolas da zona 
rural. O Profe Digital também 
distribuiu 30 mil chromebooks 
a alunos e a docentes.

Instalação de 
internet em 
346 escolas 
estaduais

TOCANTINS

Amapá supera 100 mil 
vagas formais em 2025

O Amapá alcançou em ju-
lho a marca de 100.870 em-
pregos com carteira assinada, 
segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged) 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O resultado reflete ações 
voltadas para diversos setores, 
como empreendedorismo e 
medidas ligadas à proteção am-
biental, que buscam oferecer 
segurança para novos investi-
mentos. Em dezembro de 2022, 
o estoque de empregos formais 
no estado era de 80,2 mil.

Entre aquele período e ju-
lho de 2025, foram criados 
20,6 mil postos, crescimento de 
25%. O índice coloca o Amapá 
como a unidade da federação 
com maior variação relativa no 
período, demonstrando expan-
são proporcionalmente supe-
rior a outros estados.

Em julho, mesmo com de-
saceleração no crescimento, o 
saldo continuou positivo, com 
792 novas vagas. O percentual 

de 0,79% foi o maior do país 
naquele mês, o que indica ma-
nutenção do movimento de 
geração de oportunidades no 
mercado de trabalho.

A atuação pública busca di-
versificar a matriz produtiva e 
consolidar estratégias voltadas 
ao desenvolvimento de médio e 
longo prazo. Além dos resulta-
dos consolidados, o governo es-
tadual aposta em grandes even-
tos para ampliar os números.

A 54ª Expofeira do Amapá, 
iniciada no sábado (30) e vai 
até 7 de setembro, deve contri-
buir para novos avanços. Com 
o tema “Amazônia Sustentável 
e Desenvolvida”, a feira ocupa 
uma área 46% maior que em 
2024 e conta com cerca de 482 
empresas expositoras.

A expectativa é movimentar 
entre R$ 594 milhões e R$ 625 
milhões, além de gerar de 12 
mil a 14 mil postos temporá-
rios e permanentes. A feira terá 
mais de 500 atrações culturais, 
além de espaço gastronômico, 
parque de diversões e esportes.

TO é o terceiro maior 
produtor de arroz

O Tocantins produziu 604 
mil  cerca de toneladas de arroz 
em 2023 e se consolidou como 
o terceiro maior produtor do 
país, segundo a Pesquisa da Pe-
cuária Municipal (PPM).

O estado ficou atrás de 
Rio Grande do Sul, com 7,14 
milhões de toneladas, e Santa 
Catarina, com 1,18 milhão. A 
produção se concentra em mu-
nicípios como Lagoa da Con-
fusão, Formoso do Araguaia, 
Pium, Dueré e Cristalândia.

O arroz é uma das princi-
pais culturas do agronegócio 

tocantinense, responsável por 
atender o mercado interno e 
abastecer especialmente as re-
giões Norte e Nordeste.

De acordo com a Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), o Brasil produziu 
10,3 milhões de toneladas em 
2023, sendo 81% do volume 
concentrado em Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina.

Dados mostram que, em 
2024, a cultura manteve expan-
são. Apenas nos dois primeiros 
meses do ano, o Tocantins ex-
portou 182,1 mil toneladas.

Alfredo Junior/Governo do Tocantins

Em 2024, o estado exportou 182,1 mil toneladas do grão

CORREIO NORTE

Leilão

Seminário

Festival

Teatro

Dengue Obras

Projeto

Inclusão

Julgamentos

IPTU

O Festival Mormaço Cul-

tural será realizado entre 

os dias 12 e 21 deste mês 

em Boa Vista (RR), ocu-

pando o Teatro Municipal 

e o Parque do Rio Branco. 

O evento terá programa-

ção com música, teatro, 

dança, intervenções urba-

nas e atividades gastronô-

micas, reunindo artistas 

locais e nacionais.

As atividades no Teatro 

Municipal ocorrem entre 

os dias 12 e 18 e começam 

com o show de Felipe Fi-

zon e o espetáculo “Rita 

Lee – Uma Autobiografia 
Musical”. Também estão 

previstos espetáculos 

como “Cordel de Amor 

Sem Fim”, da Cia Criart 

Teatral, e “O Pequeno 

Príncipe”, do Ballet Cristi-

na Rocha.

Artistas regionais como 

Eliakin Rufino, Kruviana, 
Prettybasic e Phelps in-

tegram a agenda. No Par-

que do Rio Branco, entre 

os dias 19 e 21, em palcos 

simultâneos, além da Are-

na Hip Hop, teatro de rua 

e o espaço infantil Mor-

macinho. Estão confirma-

das atrações como Iza, La-

gum, Raça Negra, Matuê, 

Capital Inicial e outros.

O governo do Acre realiza 

hoje (1º) a partir das 8h, o 

Leilão Remanescente nº 

06/2025, com encerramen-

to previsto para o dia 8, às 

13h. O certame será realiza-

do exclusivamente de for-

ma online, por meio do Sis-

tema Eletrônico de Leilões. 

Os bens estão localizados 

na Av. Antônio da Rocha 

Viana, 1333 – Isaura Parente.

Começa amanhã (2) o Se-

minário Conexões Ama-

zônicas que é promovido 

pelo Instituto de Ciên-

cias Sociais Aplicadas da 

Universidade Federal do 

Pará (UFPA). Com o tema 

“Vozes das Amazônias”, o 

evento segue com inscri-

ções até o dia 4, promo-

vendo reflexões e ações 
por justiça.

O 19º Festival Gastronômi-

co de Taquaruçu será reali-

zado quarta (4) ao dia 7, no 

Tocantins, com expectativa 

de reunir 150 mil pessoas. 

A programação inclui 47 

expositores, R$ 150 mil em 

prêmios, Cozinha Show 

com chefs renomados e 

shows de Zeca Baleiro, 

Fafá de Belém, Anavitória e 

Mundo Bita.

Até dia (11) às 19h, o Teatro 

Universitário Cláudio Barra-

das recebe a 2ª Mostra For-

mativa do Curso de Produ-

ção Cênica da Universidade 

Federal do Pará (UFPA). 

Com sete espetáculos tea-

trais, o evento homenageia 

Cláudio Barradas e Olinda 

Charone. Ingressos a R$ 20 

(inteira) e R$ 10 (meia).

Entre 1º de janeiro e 21/8, o 

Amazonas registrou queda 

de 43% nos casos de den-

gue, com 3.687 ocorrências 

confirmadas, contra 6.487 
no mesmo período de 

2024. Dados são da Funda-

ção de Vigilância em Saúde 

do Amazonas Dra. Rose-

mary Costa Pinto, vincula-

da à Secretaria de Saúde.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), di-

vulgou nas redes sociais 

que, dentro de trinta dias, 

irá assinar uma ordem de 

serviço para o bairro John 

Engelhald. “Pode marcar 

no calendário! Daqui a 

um mês, estarei aqui, com 

o maquinário, para come-

çar as obras”, disse Igor. 

A prefeitura de Porto Ve-

lho, por meio da Secreta-

ria Municipal de Educa-

ção (Semed), dará início 

à Semana da Pátria 2025 

hoje (1º). O Projeto “Resga-

tando o Civismo”, que traz 

como tema: Brasil que 

Vive em Nós, acontece a 

partir das 16h, em fren-

te ao Prédio do Relógio, 

sede da prefeitura.

A Escola Judicial de Rorai-

ma promove, na sexta-fei-

ra (5), das 10h às 12h, a pa-

lestra “Direitos da Pessoa 

com Deficiência: Conquis-

tas Históricas e Direitos 

Atuais”, com transmissão 

ao vivo pelo YouTube. Mi-

nistrada pelo defensor 

público Oleno Inácio de 

Matos, as inscrições vão 

até quarta-feira (3).

A Vara do Tribunal do Júri 

de Macapá (AP) divulgou 

a pauta de julgamentos 

do mês de setembro, com 

nove processos marcados 

para terças e quintas, às 

8h, no plenário da unida-

de. O primeiro caso será 

amanhã (2) e o último no 

dia 30 deste mês, ambos 

os casos relacionados a 

crimes contra a vida.

Moradores de Porto Velho 

podem obter até 50% de 

desconto no IPTU usando 

créditos gerados por Notas 

Fiscais de Serviços Eletrô-

nicas vinculadas ao CPF. 

O benefício, oferecido pela 

prefeitura via Secretaria de 

Economia, é válido para 

pessoa física. Cadastros de-

vem ser feitos até 31/10.

Divulgação

Festival reúne música, teatro, dança e gastronomia

RR: Mormaço Cultural 
movimenta Boa Vista

Pará lidera exportação 
nacional de gado em pé

O Pará registrou o maior 
volume de exportações brasi-
leiras de bovinos vivos entre 
janeiro e julho deste ano. Le-
vantamento da Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecuá-
rio e da Pesca (Sedap-PA), com 
base em dados do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
mostra que o estado embarcou 
cerca de 370 mil cabeças, o que 
corresponde a 64,5% do total 
enviado pelo país.

O Egito foi o principal des-
tino, representando 36,2% da 
participação, sendo seguido 
por Marrocos, com 13,4%, e 
ainda a Argélia, com 1,3%.

No mês de julho, foram 
enviados 56,39 mil animais, 
número 40,6% superior ao do 
mesmo período de 2024, quan-
do haviam sido comercializadas 
40,1 mil cabeças.

Segundo a Agência Pará de 
notícias, o resultado reforça a 
posição de destaque do esta-
do no comércio internacional, 
que apresenta avanço tanto em 
volume quanto em diversifica-
ção de mercados compradores. 
Além do continente africano, 
países da Ásia e, em menor esca-
la, da América do Sul também 
receberam cargas paraenses.

O Egito foi o maior com-

prador em número de cabeças, 
com 134,2 mil até julho, mas 
com preferência por bovinos 
mais leves, com peso médio de 
313,6 quilos.

Situação semelhante ocor-
reu na Arábia Saudita, que ad-
quiriu 16,9 mil cabeças com 
média de 319,3 quilos, e na 
Turquia, com 23,6 mil animais 
e média de 364,4 quilos. Já Mar-
rocos, que importou 49,7 mil, e 
Argélia, com 4,7 mil, buscaram 
lotes de maior porte, acima de 

540 quilos por cabeça.
As exportações paraenses 

alcançaram valor de US$ 343,8 
milhões no período, crescimen-
to de 69,8% em relação ao mes-
mo intervalo de 2024. 

O desempenho confirma 
o peso do setor na geração de 
divisas e no fortalecimento da 
cadeia produtiva local.

No acumulado, o Pará em-
barcou 64,7% de todo o gado 
vivo vendido pelo Brasil, regis-
trando avanço de 55,4% sobre 

os sete primeiros meses do ano 
passado, quando haviam sido 
exportadas 238,5 mil cabeças.

A diversificação de destinos 
também foi observada.

Na Ásia, os principais com-
pradores foram Iraque, com 
20,8% do total; Líbano, com 
14%; Turquia, com 6,4%; Ará-
bia Saudita, com 4,6%; e Jordâ-
nia, com 2,9%.

Na América do Sul, a Vene-
zuela absorveu 0,49% das ven-
das, com 1,8 mil cabeças.

Estado enviou 370 mil animais vivos ao exterior até julho
Bruno Cecim/Agência Pará

Volume movimentado gerou mais de US$ 343 milhões e ampliou mercados compradores
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O Governo do Ceará rea-
lizará cerimônia de entrega do 
Selo de Equidade de Gênero 
e Inclusão no Palácio da Abo-
lição. O prêmio é destinado a 
empresas, universidades, ins-
tituições e municípios que de-
senvolvem ações contínuas para 
promover a igualdade de gêne-
ro e a inclusão social. Durante 
o evento, o governador Elmano 
de Freitas também irá entregar 
certificados do projeto Empo-
dera, cheques simbólicos que 
fornece incentivo financeiro 
para mulheres empreendedo-
ras, e Menção Honrosa para os 
43 municípios que aderiram ao 
programa Ceará Por Elas e que 
comprovaram o cumprimento 
de 30% das metas.

Estudantes da rede estadual 
participaram, nesta quinta-fei-
ra (28), do segundo ciclo do 
concurso Redação Nota 1000 
Bahia, com o tema “Bahia pela 
paz e a garantia de direitos”. 
Voltado a alunos da 3ª série do 
Ensino Médio e equivalentes, 
a iniciativa da Secretaria da 
Educação do Estado da Bahia 
(SEC) busca incentivar a leitu-
ra, a escrita e o pensamento crí-
tico. O certame também serve 
como preparação para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). A atividade é dividida 
em cinco ciclos temáticos, reali-
zados mensalmente até novem-
bro. Cada mês apresenta um 
tema diferente para reforçar o 
aprendizado geral.

A Polícia Científica de Ala-
goas concluiu, na última quin-
ta-feira (28), a participação 
dos integrantes do órgão na 
InterForensics 2025, o maior 
evento de ciências forenses da 
América Latina, realizado de 
25 a 28/08 em Curitiba (PR). 
A comitiva alagoana esteve pre-
sente em discussões estratégicas 
que contribuíram para o avan-
ço da medicina legal e da perí-
cia criminal no Brasil. Durante 
o evento, a perita-geral Rosana 
Coutinho e o chefe especial do 
Instituto Médico Legal de Ma-
ceió, perito médico-legista Fe-
lipe Porciúncula, participaram 
do 2ª Reunião Anual Ordinária 
do Conselho Nacional de Diri-
gentes de Polícia Científica. 

Governo 
premia ações 
de equidade e 
inclusão

Alunos da rede 
estadual no 
segundo ciclo 
do Nota 1000

Maior evento 
forense com 
foco na Polícia 
Científica

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Governo da Paraíba, por 
meio do Programa Empreender 
PB, abre inscrições para linhas 
de crédito, na modalidade Pes-
soa Jurídica, a partir desta terça-
-feira (2). Serão oferecidas 120 
vagas para os municípios das 
1ª, 2ª, 3ª, 6ª, 9ª e 10ª regiões. As 
inscrições ocorrem exclusiva-
mente através do portal www.
empreender.pb.gov.br, a partir 
das 8h. Para o cadastro de Pes-
soa Jurídica, as empresas devem 
estar regularmente formaliza-
das e com cadastro ativo junto 
à Secretaria da Receita Federal 
(SRF) e com atuação no Esta-
do da Paraíba há mais de seis 
meses. Os valores dos créditos 
variam entre R$ 5 mil e R$ 100 
mil, com taxa de juros.

Empreender 
abre inscrições 
para Pessoa 
Jurídica

PARAÍBA

Sergipe tem a 4ª 
melhor gestão fiscal

Um levantamento realiza-
do pelo Centro de Liderança 
Pública (CLP) e elencado no 
Ranking de Competitividade 
dos Estados 2025, revelou que 
Sergipe possui a quarta melhor 
gestão fiscal do país. O dado si-
naliza um avanço de sete colo-
cações em relação ao ano ante-
rior e consolida, mais uma vez, 
o resultado do Governo do Es-
tado para promover o aumen-
to de receitas e o controle das 
despesas, preservando, assim, o 
equilíbrio das contas públicas.

Ano após ano, Sergipe vem 
registrando avanços signifi-
cativos em relação à solidez 
das suas contas. Em 2023, por 
exemplo, o estado alcançou o 
20° lugar no ranking elabora-
do pela CLP. No ano seguinte 
passou a ocupar a 11ª colocação 
e, neste ano, registrou a melhor 
classificação de sua história, no 
quesito.

A secretária de Estado da 
Fazenda, Sarah Tarsila, avalia 
que os resultados obtidos são 
fruto da determinação e dire-

cionamentos na política fiscal 
do Estado. “Ao implementar 
uma política de responsabili-
dade fiscal, garantimos que os 
compromissos financeiros se-
jam cumpridos e que o Estado 
tenha à disposição os recursos 
necessários para implementar 
as políticas públicas”, destaca.

Para analisar o grau de so-
lidez fiscal dos estados, foram 
utilizados indicadores que 
levam em conta dimensões 
distintas, mas inter-relaciona-
das, de sustentabilidade fiscal. 
Dentre esses elementos estão a 
taxa de investimentos, regra de 
ouro, solvência fiscal, sucesso 
do planejamento orçamentário, 
dependência fiscal, resultado 
primário, gasto com pessoal, 
índice de liquidez e poupança 
corrente.

Em relação ao resultado 
primário, Sergipe alcançou o 
melhor índice dentre todos os 
estados brasileiros. Em 2024, 
foi registrado R$ 1,6 bilhão de 
superávit, valor superior ao ve-
rificado em 2023.

Nordeste se destaca 
em educação

Pesquisa do Instituto So-
nho Grande aponta que estu-
dantes de escolas estaduais com 
ensino médio integral (EMI) 
tiveram desempenho superior 
no Enem 2024 em relação a 
alunos de turno parcial. Para 
ser considerada EMI, a carga 
horária deve ser entre 7 horas/
dia ou 35 horas/semana. A aná-
lise dos microdados do Inep 
mostra que a maior diferença 
ocorre na redação: em média, 
alunos de EMI têm 12 pontos 
a mais, chegando a 27 pon-
tos em escolas 100% integrais. 

Matemática também apresenta 
vantagem de cinco pontos. O 
Censo Escolar 2024 indica que 
as maiores proporções de EMI 
estão no Nordeste: Pernam-
buco (69,6%), Ceará (54,6%), 
Paraíba (54,5%), Piauí (54,1%) 
e Sergipe (35,2%). No DF e 
Roraima, as menores: 6,4% e 
8,1%. No Nordeste, EMI supe-
ra turno parcial em 18 pontos 
gerais e 48 na redação. Pernam-
buco registra 68 pontos a mais 
na redação em escolas 100% 
integrais; no Ceará, a diferença 
chega a 134 pontos.

 Arquivo/Agência Brasil

Nordeste registra maior proporção de matrículas

CORREIO NORDESTE

Tecnologia

Comitês 

Gestão

Encontro

Palestra Proposta

Avicultura 

Aniversário

Plataforma

Fortalecimento

Representantes de insti-

tuições de ensino e pes-

quisa, entidades da socie-

dade civil participaram da 

Oficina Estadual do Plano 
de Transição Ecológica do 
Nordeste (PTE-NE), junta-

mente com as secretarias 

de Estado de Alagoas. Du-

rante a oficina, os partici-
pantes se dividiram em 

grupos temáticos para 

estruturar ações voltadas 

ao desenvolvimento so-

cioambiental, ecológico e 
tecnológico, em sintonia 
com as demandas glo-

bais de sustentabilidade.
Segundo o secretário de 

Programas do Consórcio 
Nordeste, Túlio Florence, 

a oficina mostrou a for-
ça da integração entre 

sociedade civil e órgãos 
públicos. “Fizemos uma 
oficina com justiça social, 
inovação tecnológica. Es-

ses aspectos para nós são 
prioritários. Agradecemos 
também a contribuição 

da sociedade civil e dos 

órgãos públicos. O traba-

lho não se encerra aqui. A 
contribuição de vocês vai 

integrar ao PTE. Faremos 
a sistematização do pla-

no e será apresentado na 

COP30”, afirmou.

O plenário do Senado 

aprovou o financiamen-

to internacional de US$ 

53,6 mi para o Programa 
Sergipe Digital, Conecta-

do e Sustentável — Co-

necta-SE, do Governo de 
Sergipe. A Emgetis fará a 
execução, visando expan-

dir a cobertura digital e 

modernizar tecnologica-

mente o estado.

Integrantes dos cinco co-

mitês de bacias hidrográ-

ficas de Sergipe participa-

ram de um dia inteiro de 

programação exclusiva, 

voltada à capacitação so-

bre recursos hídricos, du-

rante a 1ª Conferência e 
Feira de Desenvolvimento 
Sustentável do Nordes-

te (NorVerde), na última 
quinta-feira, 28. 

O Comitê da Bacia Hidro-

gráfica do Rio Parnaíba 
(Piauí), conhecido como 
Parlamento das Águas, 
elegeu sua nova direto-

ria, marcando um passo 

importante para o forta-

lecimento da política de 

gestão hídrica no estado. 
Criado em 2018, o comitê 
reúne representantes do 

Piauí, Maranhão e Ceará.

Educadores, gestores e 
representantes de insti-

tuições públicas de En-

sino Superior participam 

do Encontro Baiano de 
Gestão dos Polos EaD 
UAB, aberto em Salva-

dor. Realizado pela SEC, o 
evento busca fortalecer a 

EaD como política pública 
de acesso e inclusão.

A Polícia Civil de Alagoas 
(PCAL) participou, nes-

sa na última quinta-feira 

(28), de um importante 
momento de aprendiza-

do e reflexão na Universi-
dade Federal de Alagoas 
(Ufal), durante o Agosto 
Lilás, mês de conscienti-
zação pelo fim da violên-

cia contra a mulher.

A secretária do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-
ma, Vilma Freire, condu-

ziu na última quinta (28) a 
segunda reunião dos GTs 
do Ceará para a COP30, 
que ocorrerá em novem-

bro de 2025, em Belém 
(PA). O encontro contou 
com representantes da 

Sema, Semace e SDE.

A produção de ovos de 
galinha caipira segue em 

expansão na Bahia. Em 
2024, foram 88,5 milhões 

de dúzias produzidas, se-

gundo o IBGE. Parte desse 
avanço se deve aos inves-

timentos do Governo, via 
CAR e SDR, em aviários, 
entrepostos, abatedouros 

e assistência técnica e ex-

tensão rural.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão, foi 
um dos convidados de 

honra da comemoração 

dos 155 anos do 24º Ba-

talhão de Infantaria de 

Selva (24º BIS), o Batalhão 
Duque de Caxias, come-

morado na  pelo Exérci-
to Brasileiro, na sede do 
Batalhão, no bairro João 
Paulo, em São Luís (MA). 

O governo do estado deu 

mais um passo para con-

solidar o Rio Grande do 
Norte como líder nacional 

em energias renováveis. 
No inicio da semana a go-

vernadora Fátima Bezerra 
lançou a Plataforma de 
Energias do RN e o pri-
meiro volume dos Cader-
nos Temáticos do Setor 

Energético Potiguar.

O governo da Paraíba, 
por meio da SES e da Es-

cola de Saúde Pública, 
realizou em João Pessoa, 
o Encontro Estadual de 
Boas Práticas na Assis-

tência Perinatal, reunindo 
profissionais de UTINs e 
discutindo qualificação e 
protocolos para melhores 

desfechos maternos.

Ascom Serfi

Os participantes se dividiram em grupos temáticos

Consórcio Nordeste promove 
oficina estadual

Ceará concede Selo 
de Equidade e Inclusão

No Ceará, organizações 
públicas e privadas receberam, 
na última sexta-feira (29), o 
Selo de Equidade de Gênero e 
Inclusão 2025/2026, promo-
vido pelo governo do estado, 
por meio da Secretaria das 
Mulheres. 

A cerimônia, que marcou 
a primeira edição de entrega, 
foi realizada no Palácio da 
Abolição, em Fortaleza, com 
a presença de autoridades, re-
presentantes das instituições e 

beneficiárias de ações do pro-
jeto Empodera.

O Selo, que conta com 
três categorias (Ouro, Prata e 
Bronze), certifica e reconhece 
empresas e organizações da so-
ciedade civil e do setor públi-
co que desenvolvem, de forma 
contínua, projetos e programas 
voltados para a promoção da 
igualdade de ações de gênero.

Além disso, 24 empresas 
que aderiram ao programa de 
ampliação da licença-mater-

nidade do Governo Federal 
receberam o Selo Especial 
Premium.

Na oportunidade, também 
foi concedida Menção Hon-
rosa de Equidade de Gênero e 
Inclusão a 43 municípios que 
aderiram ao programa Ceará 
Por Elas, do governo estadual, e 
comprovarem o cumprimento 
de, pelo menos, 30% das metas 
estabelecidas pelo programa.

Para o governador Elmano 
de Freitas, iniciativas como o 

Selo contribuem para a trans-
formação da sociedade, ga-
rantindo inclusão e proteção 
às mulheres e a outros grupos 
vulneráveis na sociedade. “As 
mulheres cearenses são as pro-
tagonistas dessa conquista. 

Estamos lutando para que a 
sociedade faça justiça às pessoas 
que são a maioria: as mulheres”, 
pontua.

Uma das organizações re-
conhecidas com o Selo, na ca-
tegoria Ouro/Premium, foi o 
Instituto Maria da Hora, que 
soma 43 anos de atuação em di-
versas regiões do Ceará. O Ins-
tituto conta com três creches e 
32 projetos.

Sobre o legado

Presidente de honra do 
IMH, Maria da Glória Paiva 
de Figueiredo afirma que o re-
conhecimento celebra o legado 
deixado pela mãe, Maria José 
Paiva da Hora, fortalecendo o 
trabalho voltado à inclusão so-
cial para segmentos vulneráveis 
e/ou em situação de violação de 
direitos. 

“Eu fico emocionada, por-
que é um sentimento de dever 
cumprido, sabemos que esta-
mos no caminho certo”, avalia o 
presidente.

Indicação tem três categorias que reconhecem instituições
Yuri Leonardo - Casa Civil

Primeira edição de entrega do Selo aconteceu em Fortaleza
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O içamento de quatro vigas 
da alça de ligação do Rodoanel 
Norte com a Rodovia Presiden-
te Dutra, sentido Rio de Janei-
ro, neste fim de semana, repre-
senta avanço importante das 
obras do Trecho Norte do Ro-
doanel Mario Covas (SP-021), 
em Arujá. As vigas medem 59 
metros e pesam juntas 170 to-
neladas. Serão içadas aos pares 
por guindastes de 450 tonela-
das. A operação prevê interdi-
ções totais da Dutra das 23h59 
de sábado às 1h30 de domingo 
e das 3h às 4h30, além de blo-
queios parciais em horários 
diversos. O trabalho integra a 
primeira fase de entrega do Tre-
cho Norte, que ligará a Dutra à 
Rodovia Fernão Dias.

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, na última sema-
na, o novo traje do Esquadrão 
Antibomba da Core da Polícia 
Civil, em evento na Cidade da 
Polícia. Castro destacou a im-
portância da semana para a ins-
tituição, com a entrega de equi-
pamentos e a formatura de 770 
investigadores. O traje, pro-
duzido no Canadá, é moder-
no e tecnológico, garantindo 
mobilidade e proteção contra 
fragmentos, ondas de choque 
e altas temperaturas, além de 
sistema de comunicação remo-
ta. A vida útil é de 10 anos. O 
equipamento, que custou cerca 
de R$ 500 mil, foi adquirido 
para o Rio de Janeiro por meio 
de verba parlamentar.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais está 
realizando em Caeté, Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte, um novo Encontro de 
Formação Avançado na Apren-
dizagem. O evento reúne pro-
fessores, especialistas e equipes 
técnicas do Plano de Recompo-
sição das Aprendizagens, com o 
objetivo de alinhar estratégias e 
metas para o segundo semestre 
de 2025. Na pauta, o fortaleci-
mento das ações que visam à re-
composição das aprendizagens, 
à preparação dos estudantes 
para  o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) 2025 e 
à elevação do desempenho de 
Minas Gerais no Índice de De-
senvolvimento da Educação.

Rodoanel 
Norte avança 
com içamento 
de vigas

Governo 
entrega traje 
ao Esquadrão 
Antibomba

Educação 
promove 
ações de 
aprendizagem

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Os surfistas capixabas Bru-
no Medeiros e Alexandre Esco-
bar vão disputar a última etapa 
do Circuito CBSurf 2025, que 
tem início nesta segunda-feira 
(1°) e segue até domingo (07), 
na Praia Central, em Navegan-
tes, Santa Catarina. A compe-
tição vai reunir cerca de 250 
atletas e definir os campeões 
das categorias Master, Lon-
gboard, Sup Surf e Sup Race. O 
capixaba Bruno Medeiros, que 
compete no surfe, já está em 
terras catarinenses e viajou com 
apoio do programa Voe Atle-
ta, da Secretaria de Esportes e 
Lazer, que garante passagens 
aéreas para que atletas de alto 
rendimento do Estado possam 
disputar competições.

Surfistas do ES 
na decisão do 
Campeonato 
Brasileiro

ESPIRITO SANTO

Assaltantes da 
família Bolsonaro 
são presos 
Por Redação

Policiais civis da 89ª DP 
mantém as investigações para 
localizar e prender outros au-
tores do assalto à família do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, em 
Resende. Na sexta-feira (29), 
dois suspeitos de envolvimen-
to no roubo qualificado foram 
presos, cinco dias após o crime, 
ocorrido no último domingo, 
dias 24. As prisões ocorreram no 
bairro Paraíso, onde um terceiro 
suspeito conseguiu fugir. A po-
lícia trabalha com a hipótese de 
outros envolvidos no assalto.

Ainda no domingo, dia do 
roubo, a equipe, comandada 
pelo delegado  titular da 89ª DP 
(Resende), Michel Floroschk, se 
reuniu e iniciou as diligências, 
com busca e análise de imagens, 
sendo possível identificar ini-
cialmente as características dos 
veículos utilizados pelos acusa-
dos. Foi realizado o acompanha-
mento e monitoramento dos 

veículos. Com isso, foi possível 
constatar a participação na ação 
de ao menos cinco bandidos.

Agentes fizeram diligências 
também no estado de São Pau-
lo, a fim de verificar o trajeto 
tomado pelos criminosos após 
o roubo. A partir disso, foi pos-
sível definir que os autores uti-
lizaram no dia do crime placas 
furtadas, que foram posterior-
mente inutilizadas e substituí-
das por placas originais.

Após abandonarem o carro 
roubado das vítimas, os auto-
res retornaram para Resende 
e esconderam um dos veícu-
los utilizados na ação, que foi 
apreendido nesta sexta-eira, dia 
29, com os autores. Segundo a 
Polícia Civil, inicialmente, os 
suspeitos negaram envolvimen-
to, mas depois se disseram arre-
pendidos, afirmando que foi “a 
pior roubada da vida deles”.

Também foram arrecadados 
um revólver, munição, simu-
lacro de pistola, toucas ninjas, 

celulares e trajes usados na em-
preitada criminosa. Os agentes 
ainda recuperaram bens levados 
durante o assalto, que foram re-
conhecidos pelas vítimas.

Entenda o caso
O assalto ocorreu, no do-

mingo, dia 24, na casa da mãe 
e dos avós maternos, um de 85 
e outro de 87 anos, do senador 
Flávio Bolsonaro. As vítimas 
foram feitas reféns por dois ho-
mens que invadiram a residên-
cia, em Resende, de Rogéria, 
mãe dos três filhos mais velhos 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) - Flávio, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o vereador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL).

Na ocasião, Rogéria afir-
mou que os bandidos usavam 
luvas e os fizeram reféns, en-
quanto a dupla prourava  joias 
e dinheiro. “Levaram os celula-
res, levaram algumas joias. Eles 
estavam procurando dinheiro. 
Já vieram certo, porque disse-
ram que os amigos do Bolso-
naro tinham dito que aqui ti-
nha dinheiro, que ele mandava 
dinheiro para cá […] Parece 
que já veio mandado”, disse a 
ex-mulher de Jair Bolsonaro.

Flávio Bolsonaro disse que 
o crime na casa da sua mãe em 
Resende soa “muito estranho” 
e, sem provas, acrescentou que 
“tenho a convicção de que não 
foi um simples assalto, mas as 
investigações é que dirão”.

Carina Rocha/PMR

Suspeitos foram levados para a Delegacia de Resende 
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Reuniões sobre transporte em BH

Vitória lidera saúde no ES

SP: consulta municipal para orçamento

Edital para Novo Anel em BH

Ufes tira dúvidas em live hoje

Os parques do Espírito 

Santo, administrados pelo 

Instituto de Meio Ambien-

te e Recursos Hídricos 

(Iema), estarão abertos no 

feriado de 7 de setembro, 

mantendo o horário habi-

tual de visitação.

As áreas preservadas ofe-

recem opções de lazer 

gratuito em contato com 

a biodiversidade local.

Entre as unidades em 

funcionamento estão o 

Parque Estadual Cachoei-

ra da Fumaça, em Alegre, 

que abriga a maior queda 

d’água de água perene do 

estado, e o Parque Esta-

dual Itaúnas, em Concei-

ção da Barra, conhecido 

por dunas, praias e mani-

festações culturais.

O Parque Paulo César Vi-

nha, em Guarapari, pre-

serva ecossistemas de 

restinga e tem como des-

taque a Lagoa de Caraís. 

Já o Parque Forno Gran-

de, em Castelo, reúne tri-

lhas, cachoeira e o Pico do 

Forno Grande.

O Parque Estadual da Pe-

dra Azul, em Domingos 

Martins, um dos cartões-

-postais capixabas, tam-

bém estará aberto com 

trilhas e piscinas naturais.

Entre os dias 2 e 24 deste 

mês, a prefeitura de Belo 

Horizonte (MG) realizará 

encontros extraordinários 

das Comissões Regionais 

de Transportes e Trânsito. 

Organizadas pela Supe-

rintendência de Mobilida-

de, as reuniões começam 

às 19h e ocorrem de forma 

presencial ou virtual, pela 

plataforma Zoom Mee-

tings. A inscrição deve ser 

feita no portal oficial do 
município. Nesses encon-

tros, moradores apresen-

tam propostas sobre alte-

rações em vias e linhas de 

ônibus. Participarão tam-

bém técnicos da Empresa 

de Transportes e Trânsito 

de Belo Horizonte (BH-

Trans) e representantes 

de secretarias.

Vitória lidera no Espírito 

Santo em acesso à saúde, 

segundo o Ranking de 

Competitividade dos Mu-

nicípios 2025, elaborado 

pelo Centro de Liderança 

Pública. No cenário na-

cional, subiu 18 posições 

e ficou em quarto lugar 
entre todas as cidades 

avaliadas. O levantamen-

to analisou indicadores 

como cobertura vacinal e 

qualidade no atendimen-

to pré-natal, nos quais a 

capital teve desempenho 

expressivo. No pilar Qua-

lidade da Saúde, Vitória 

registrou resultado histó-

rico: foi a primeira colo-

cada do Brasil no índice 

de Mortalidade Materna, 

com taxa zerada a cada 10 

mil mulheres.

A prefeitura de São Paulo 

abriu votação para o Or-

çamento Cidadão 2026, 

que segue até sexta-feira 

(5). O processo permite 

que qualquer morador 

escolha até cinco propos-

tas para bairro, distrito ou 

subprefeitura por meio da 

plataforma Participe +. A 

administração reservou 

R$ 320 milhões anuais, 

sendo R$ 10 milhões para 

cada uma das 32 subpre-

feituras, responsáveis por 

acompanhar os projetos. 

As propostas entram na 

Lei Orçamentária do ano 

seguinte e podem ser 

monitoradas no mesmo 

sistema. A seleção co-

meçou em abril, com 36 

audiências públicas, que 

reuniram 3.133 sugestões.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) lançou edi-

tal para contratação de 

empresa responsável 

pela construção de uma 

trincheira na ligação en-

tre a Avenida Presidente 

Juscelino Kubitschek e 

o Novo Anel. O valor má-

ximo das propostas é de 

R$ 38,5 milhões. O pro-

jeto prevê demolições, 

remoções, terraplana-

gem, fundações, estru-

turas de concreto, gradis, 

passeios, drenagem, pa-

vimentação, gramado, 

guarda-corpo, corrimão e 

diferentes tipos de sina-

lização. A execução terá 

prazo de 540 dias a partir 

da ordem de serviço.

A Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) fará 

hoje (1°), às 19 horas, uma 

transmissão ao vivo para 

explicar pontos dos edi-

tais do Programa Institu-

cional de Bolsas de Exten-

são e do Prêmio de Mérito 

Extensionista Maria Filina. 

O encontro ocorrerá pelo 

canal da Pró-Reitoria de 

Extensão no YouTube e 

terá orientações sobre 

critérios, prazos e formas 

de participação. O edital 

do Programa de Bolsas, 

lançado em 11 de agosto, 

oferece 200 vagas, com 

prazo de inscrição até 10 

de setembro. Já o Prêmio 

Maria Filina recebe candi-

daturas até dia 30.

Divulgação/Governo ES

Unidades de conservação funcionarão normalmente

Parques capixabas abrirão
no feriado da Independência

Governo de MG expande 
acervo histórico digital

A partir deste mês, os mi-
neiros já podem consultar mais 
11 anos de edições do Jornal 
Minas Gerais totalmente digi-
talizadas. Com a ampliação do 
acervo, agora estão disponíveis, 
no site www.jornalminasgerais.
mg.gov.br, publicações veicula-
das entre 1999 e 2009.

A iniciativa tem como ob-
jetivo facilitar o acesso a atos 
oficiais e notícias do governo 
do período, além de preservar 

o conteúdo histórico. Antes da 
atualização, o acervo digital já 
contava com edições de 1892 
a 1943 e de 2010 até os dias 
atuais. Com a inclusão das no-
vas edições, são mais 182 mil 
páginas.

O superintendente de Ges-
tão do Diário Oficial, Rafael 
Freitas Corrêa, ressaltou a im-
portância do projeto. “É uma 
iniciativa relevante que visa 
preservar o acervo impresso do 

jornal e ampliar o acesso ao seu 
conteúdo. À medida em que a 
digitalização avança, disponi-
bilizamos todo este material na 
internet, evitando o manuseio 
constante do jornal impresso, 
que remonta ao século XIX”, 
explicou.

Segundo Rafael, a medida 
também beneficia pesquisa-
dores e cidadãos. “O acesso ao 
conteúdo histórico agora está 
na palma da mão. Até o mo-

mento, são 63 anos do Diário 
do Executivo digitalizados e 
disponíveis para consulta pú-
blica e gratuita”, destacou.

Como acessar 
O conteúdo digitalizado 

pode ser consultado em dois 
blocos: um que reúne edições 
desde a primeira publicação até 
1943, e o outro com as publi-
cações de 2010 em diante. Para 
visualizar as edições, basta aces-
sar o site do jornal, informar a 
data desejada e clicar em “Ir”.

Mais transparência
Com o objetivo de moder-

nizar e democratizar a informa-
ção, o Diário Oficial de Minas 
Gerais se tornou totalmente 
eletrônico em março de 2019. 
Desde então, o número de aces-
sos cresceu significativamente, 
chegando a mais de 8 milhões 
de consultas em 2024, eviden-
ciando a relevância do formato 
digital para a transparência pú-
blica.

A digitalização do acervo, 
conduzida pela Superintendên-
cia de Gestão do Diário Oficial 
da Secretaria de Estado de Go-
verno (Segov), é um processo 
contínuo.

Foram disponibilizadas as edições do período de 1999 a 2009
 Divulgação Segov)

A digitalização do acervo, realizada pela Superintendência de Gestão do Diário Oficial 
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O Viaje Paraná encerrou 
suas ações de mercado de agos-
to neste sábado (30), impactan-
do agentes de viagens da região 
Nordeste durante o Meeting 
Elza, em Fortaleza (CE). Com 
a última programação, o ór-
gão de promoção turística do 
Governo do Estado acumula 
um total 3.911 profissionais, 
empresários e colaboradores 
do turismo nacional apenas no 
oitavo mês do ano.

Ao todo, as ações aconte-
ceram por meio de nove even-
tos e programações espalhados 
pelo Brasil. Das sete grandes 
Convenções de operadoras de 
turismo realizadas no Estado 
neste ano, duas delas foram em 
agosto.

O governador Eduardo Lei-
te esteve na Expointer no sába-
do, acompanhado do marido, o 
médico Thalis Bolzan. O casal 
circulou pelas vias do Parque 
Estadual de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio, visitou estan-
des e tirou fotos com o público 
visitante. Entre as paradas, Lei-
te passou pelos espaços oficiais 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural (SDR), acom-
panhado do secretário Vilson 
Covatti, além dos estandes da 
Federação dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras na Agricultura 
Familiar (Fetrafi) e da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura no Rio Grande do Sul 
(Fetag), dentro do Pavilhão da 
Agricultura Familiar.

O município de Campo 
Mourão foi sede, nesta sexta-
-feira (29), da solenidade em 
que a Secretaria de Estado do 
Turismo (Setu) implantou ofi-
cialmente o Território Turístico 
Ecoaventuras, Histórias e Sabo-
res. A iniciativa visa valorizar o 
patrimônio histórico, natural 
e gastronômico de 24 municí-
pios da região, estimulando o 
turismo sustentável e experiên-
cias culturais únicas.

Com a oficialização, a re-
gião turística passa a integrar 
o programa “18 Territórios, 
um só destino”, do Governo do 
Estado, desenvolvido pela Setu 
e que busca descentralizar e va-
lorizar o potencial turístico do 
Interior do Paraná.

3,9 mil 

profissionais 
do turismo 
capacitados 

Leite destaca 
força da 
agricultura 
familiar

Novo território 

turístico reúne 
24 municípios 
paranaenses 

PR RS PR

O vice-governador Gabriel 
Souza inaugurou, na sexta-
-feira (29/8), em Cruz Alta, o 
13º Serviço Especializado de 
Referência à Saúde da Mulher 
(SERMulher RS), iniciativa da 
Secretaria da Saúde (SES) que 
amplia o acesso a atendimen-
tos especializados em saúde 
feminina na região. O governo 
estadual investiu R$ 200 mil 
para implantação do serviço e 
vai destinar R$ 125 mil mensais 
para custeio. 

O SERMulher RS de Cruz 
Alta irá oferecer cuidado inte-
gral à saúde da mulher, desde 
a prevenção e a promoção da 
saúde até o diagnóstico e trata-
mento de doenças como câncer 
de colo do útero e de mama.

Novo serviço 
especializado 
em saúde da 
mulher

RS

CORREIO SUL

Jogos da Juventude 2025 

Congresso Estadual da Adjori/SC

Festival Estudantil de Trânsito 2025 

Serviço de escolta da Polícia Penal 

Ação em comunidade indígena 

Entre os dias 18 e 29 de 

agosto, o Curso de Pre-

venção e Combate a In-

cêndio Florestal (CPCIF), 

foi realizado na cidade 

de Sombrio pelo Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC). 

A capacitação foi con-

cluída com a formatura 

de 24 alunos, bombeiros 

militares de Santa Cata-

rina e também do Corpo 

de Bombeiros Militar do 

Amapá (CBMAP).

O treinamento teve como 

objetivo aprimorar as 

técnicas de prevenção e 

combate a incêndios flo-

restais, fenômenos que 

exigem preparo técnico, 

resistência física e conhe-

cimento estratégico para 

garantir uma atuação se-

gura e eficiente. Os parti-
cipantes receberam ins-

truções teóricas e práticas 

em áreas como compor-

tamento do fogo, táticas 

de combate, uso de equi-

pamentos específicos, se-

gurança operacional e es-

tratégias de preservação 

ambiental. Cursos como o 

CPCIF são fundamentais 

diante do aumento da fre-

quência e da intensidade 

de incêndios. 

Santa Catarina participa 

da edição 2025 dos Jogos 

da Juventude e a delega-

ção que irá representar o 

estado no evento nacio-

nal conta com um total de 

240 pessoas, entre atletas, 

técnicos e dirigentes.

Os Jogos da Juventude 

de 2025,  são organizados 

pelo Comitê Olímpico do 

Brasil (COB), e acontece-

rão em Brasília, Distrito 

Federal, de 10 a 25 de se-

tembro.

O evento nacional conta-

rá com a participação de 

aproximadamente 4.700 

jovens atletas de todo o 

país, que irão competir 

em diferentes modalida-

des esportivas.

O governador Jorginho 

Mello participou neste sá-

bado, 30, do 51º Congres-

so Estadual da Associação 

dos Jornais do Interior de 

Santa Catarina (Adjori/

SC). Ao lado de outras au-

toridades, o governador 

ressaltou o papel funda-

mental da mídia regional 

no desenvolvimento das 

comunidades catarinen-

ses e apresentou alguns 

dos principais avanços 

do Governo de Santa Ca-

tarina, enfatizando a res-

ponsabilidade na gestão 

pública, investimentos 

em infraestrutura, saúde e 

educação. O evento reúne 

jornalistas, empresários e 

colaboradores de mais de 

100 empresas associadas 

à entidade.

As cidades de São José, 

Governador Celso Ramos, 

Florianópolis e Palhoça 

sediaram as etapas sele-

tivas, realizadas de 18 a 

28 de agosto, que esco-

lheram os finalistas para a 
grande final do 1º Festival 
Estudantil Temático de 

Trânsito de Santa Catari-

na. Foram apresentadas 

30 peças teatrais, criadas 

por estudantes de 27 es-

colas de 12 municípios, 

que disputaram vagas na 

grande final. As apresen-

tações envolveram esco-

las municipais, estaduais, 

particulares e de educa-

ção especial, com parti-

cipação nas categorias 

Ensino Fundamental I e II, 

Ensino Médio e Educação 

Especial.

A recente transferência 

de 24 presos de alta pe-

riculosidade, realizada 

com sucesso pela Polícia 

Penal de Santa Catarina, 

evidenciou mais uma vez 

o alto nível de técnica e 

discrição da corporação. 

Por trás dessa e de tan-

tas outras missões está o 

Serviço de Operações e 

Escoltas (SOE), unidade 

especializada responsável 

por conduzir algumas das 

tarefas mais sensíveis da 

segurança pública catari-

nense. 

Criado em 2016, o SOE  é 

uma tropa moldada em 

disciplina, técnica e resis-

tência. Com um efetivo 

de 22 operadores, o gru-

pamento é formado por 

policiais penais.

Como parte da programa-

ção do Agosto Dourado, 

mês dedicado à conscien-

tização sobre a importân-

cia do aleitamento ma-

terno, o Hospital Regional 

São Paulo, de Xanxerê, 

participou na última quar-

ta, de uma ação na Uni-

dade Básica de Saúde In-

dígena da aldeia Paiol de 

Barro, em Entre Rios. No 

local foi realizado um Ma-

maço, com mães e bebês 

em fase de amamentação. 

O evento também reuniu 

gestantes, comunidade 

local e profissionais de 
saúde, a fim de promover 
a informação, acolhimen-

to e celebração do aleita-

mento materno.

Divulgação/CBMSC

Capacitação teve a formação de 24 alunos

Curso aprimora técnicas no 
combate a incêndios florestais

Taça das Favelas RS 2025 
define seus campeões

Foram realizadas, no sábado 
(30), as finais da edição 2025 da 
Taça das Favelas do Rio Grande 
do Sul. A maior competição de 
comunidades do mundo é orga-
nizada pela Central Única das 
Favelas (Cufa-RS), que tem a 
parceria do RS Seguro COMu-
nidade, eixo do Programa RS 
Seguro do governo do Estado. O 
campeonato também é apoiado 
pela Secretaria do Esporte e Lazer 
(SEL), com um investimento de 
R$ 600 mil, incluindo recursos 
de R$ 400 mil, provenientes do 
Programa de Incentivo ao Apare-
lhamento da Segurança Pública, e 
R$ 200 mil por meio do Progra-
ma Pró-Esporte.

A decisão das campeãs e dos 
campeões aconteceu no estádio 
Francisco Novelletto Neto, mais 
conhecido como Passo d’Areia, 
em Porto Alegre. Uma bela tarde 
de sol animou o público de mais 
de 7 mil pessoas, que acessou gra-
tuitamente as arquibancadas.

Final feminina
A primeira partida foi do 

naipe feminino. O time Beltrão 
de Queiroz, de Caxias do Sul, en-
frentou o Vila Farrapos, de Porto 
Alegre. A equipe porto-alegrense 
saiu atrás, mas virou no segundo 
tempo, ganhando por 3 a 1. O 

Vila Farrapos venceu o campeo-
nato pela primeira vez e de manei-
ra invicta, sem nenhuma derrota.

Final masculina
No masculino, o Guajuviras, 

de Canoas, venceu o Municipal, 
de Montenegro, na disputa de 
pênaltis. Com um empate de 1 
a 1 no tempo regulamentar, que 
na Taça das Favelas é de dois 
tempos de 30 minutos cada, a 
partida foi decidida nas penali-

dades, já que o regulamento não 
prevê prorrogação. As cobranças 
de Robinho, Roger e Junqueira 
pontuaram para o Guajuviras. 
Já o Municipal desperdiçou a 
chance com Renan, cujo chute 
foi defendido pelo goleiro Mar-
cos, do Guajuviras.

Premiações
Como premiação, os ti-

mes recebem R$ 10 mil em 
material esportivo – os vices 

recebem a metade deste valor, 
também em material esporti-
vo. Além disso, os finalistas 
concorrem às vagas na Taça 
das Favelas Brasil, que será 
disputada em São Paulo, com 
data a definir.

O vice-governador Gabriel 
Souza esteve no estádio e foi 
convidado para dar o pontapé 
inicial que abriu o torneio. “O 
esporte é uma ferramenta de 
transformação da sociedade”.

Times de Porto Alegre e Canoas ganharam as finais disputadas
Ascom SEL e Cufa-RS

Na final masculina, o Guajuviras, de Canoas, venceu o Municipal, de Montenegro

O Governo do Paraná, por 
meio da Fundação Araucária, 
assinou um acordo de parceria 
com a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Ge-
rais (Fapemig), que viabilizará o 
lançamento de chamadas futu-
ras, o apoio a projetos, programas 
e outras iniciativas até agosto de 
2030. O primeiro edital idealiza-
do nessa parceria destinará R$ 10 
milhões a pesquisas genômicas 
na área da agricultura.

As áreas de cooperação serão 
genômica e melhoramento de 
soja e feijão; metagenômica de 
solos; armazenamento e análise 
de dados de genômica e meta-
genômica; inteligência artificial 
aplicada à genômica, metagenô-
mica e melhoramento de plantas 
e estatística e modelos matemáti-
cos aplicados ao melhoramento 
de plantas.

O documento foi assinado 
pelo presidente da Fapemig, 
Carlos Arruda, e o presidente 
da Fundação Araucária, Ramiro 
Wahrhaftig, durante o evento 
de comemoração dos 40 anos da 
instituição mineira realizado nes-

ta quinta-feira (28), no Centro 
de Convenções da Fundação, em 
Belo Horizonte.

“Os estados do Paraná e 
Minas Gerais reuniram os seus 
melhores pesquisadores em 
multidisciplinaridade. Temos 
todas as especialidades que pre-
cisamos, e esse é o grande dife-
rencial do edital”, disse Ramiro 
Wahrhaftig. “É algo inédito 
que estamos fazendo dentro do 
Brasil e com o principal objeti-
vo de gerar riqueza e renda para 
a sociedade e alavancar cada vez 

mais a ciência, tecnologia e ino-
vação”, enfatizou.

A Fundação Araucária e a 
Fapemig têm promovido inicia-
tivas que buscam o diálogo e a 
cooperação entre instituições. 
“Entendemos que se a Fapemig 
atuar com parceiros dentro e fora 
do Brasil essa capacidade de ala-
vancar a ciência e a tecnologia e 
inovação no Estado se multipli-
ca. Essa é uma característica da 
nossa Fundação de Amparo à 
Pesquisa de hoje”, destacou Car-
los Arruda.

Para o secretário da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
do Paraná, Aldo Nelson Bona, 
a parceria entre as fundações co-
loca em colaboração pesquisa-
dores de ambos estados, fortale-
cendo o potencial de resultados 
da pesquisa genômica na área do 
agro. “São temas fundamentais 
para as duas regiões, que são im-
portantes produtoras agrícolas e 
de alimentos do País. Portanto, 
esta rede de colaboração poderá 
melhorar cada vez mais o ganho 
de competitividade no processo 
de produção de alimentos”, de-
clarou Bona.

A primeira iniciativa do 
acordo foi o lançamento da 
“Chamada Fapemig – Fundação 
Araucária 13/2025 - Desenvol-
vimento de Soluções Científi-
cas, Tecnológicas e de Inovação 
aplicáveis ao melhoramento ge-
nético do feijoeiro, da soja e do 
microbioma dos solos”. A inicia-
tiva destinará R$ 10 milhões na 
busca em acelerar as pesquisas 
em genômica de culturas ali-
mentares centrais para a econo-
mia dos dois estados.

Parceria científica com Minas Gerais
Fundação Araucária

Parceria destinará R$ 10 milhões a pesquisas genômicas 
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Gastronomia 
impulsiona 
turismo no 
Estado do Rio 
Setor é o terceiro principal motivo de escolha do destino por 

turistas e já gerou mais de 13 mil novos empregos em 2025A 
gastronomia ganha 
protagonismo na eco-
nomia e se consolida 
como uma das prin-
cipais motivações 

turísticas no Estado do Rio de Janei-
ro. Apenas no primeiro semestre de 
2025, o setor de bares, restaurantes e 
lanchonetes gerou R$ 258,9 milhões 
em arrecadação de ICMS, de acordo 
com dados do SindRio, um cresci-
mento contínuo em relação aos R$ 
251 milhões de 2024 e R$ 233,5 mi-
lhões de 2023.

Além de representar cerca de 30% 
dos gastos do turista durante a estadia, 
a gastronomia já é o terceiro principal 
fator na escolha do destino por visi-
tantes nacionais e estrangeiros, atrás 
apenas das praias e atrações culturais. 

-Investir no setor de gastronomia 
é investir no que o Rio de Janeiro tem 
de mais autêntico: suas raízes, sua cul-
tura e seu povo. Nosso governo tem 
trabalhado para fortalecer esse segui-
mento em todas as regiões do estado, 
especialmente no interior, que con-
centra tradições riquíssimas e grande 
potencial de atração turística - decla-
rou o governador Cláudio Castro.

O setor de alimentos e bebidas 
representa atualmente cerca de 25% 
do total de empregos formais ligados 
ao turismo no estado, sendo também 
um dos principais motores da eco-
nomia fluminense. Em 2025, o seg-
mento também vem impulsionando 
o mercado de trabalho: já foram mais 
de 13 mil novos empregos formais 
gerados até junho, com destaque 
para a capital, Costa do Sol e Costa 
Verde como polos de expansão, se-
gundo dados do Caged. 

Investimento em eventos 
gastronômicos

Somente em 2025, o Governo do 
Estado, através da Secretaria de Esta-
do de Turismo (Setur-RJ), já apoiou 
16 eventos gastronômicos em diferen-
tes regiões, reforçando o compromis-
so com a interiorização da atividade 
turística e com o fortalecimento de 
circuitos locais de sabores. 

O calendário inclui grandes even-
tos como o Rio Gastronomia, que 
segue até o fim de agosto na capital, 
além de festivais realizados em mu-
nicípios como Petrópolis, Cabo Frio, 
Búzios, Teresópolis, Volta Redonda, 
Miguel Pereira, Santa Maria Madale-
na, Ipiabas, Visconde de Mauá e Pene-
do, entre outros.

-A gastronomia é uma das gran-
des forças do turismo no nosso esta-
do. Uma pesquisa recente aponta que 
mais de 70% dos turistas destacam a 
gastronomia como experiência mar-
cante em sua estadia. Os números 
do SindRio mostram que o segmen-
to tem potencial de gerar emprego, 
renda e desenvolvimento econômico. 
Sem dúvida a gastronomia é mais um 
atrativo turístico do nosso estado - 
disse o secretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca.

Presente em todas as regiões do 
estado, a gastronomia fluminense 
reúne cerca de 95 mil estabelecimen-
tos ativos, o que representa 8,8% das 
empresas do setor em todo o Brasil. 
O Rio de Janeiro também é destaque 
pela diversidade e porte dos empreen-
dimentos, com participação de em-
presas médias e grandes (13,9%) bem 
acima da média nacional (4,5%), ain-
da segundo dados do SindRio.

Prefeitura de Rio Bonito 

Fotos: Divulgação

Festa com direito à música, cultura e gastronomia típica em Rio Bonito atrai turistas

Rio Gastronomia reuniu estandes de mais de 35 restaurantes

Única colônia finlandesa no Bra-
sil, Penedo, que pertence ao municí-
pio de Itatiaia, é um lugar aconche-
gante, encantador, cheio de cultura 
e opções para todos os paladares. 
Os traços deixados pelos finlandeses 
vão além da implantação da sauna no 
país. Eles podem ser vistos na natu-
reza resgatada por seus fundadores, 
na Casa de Pedra e na preservação 
de suas raízes e tradições, através do 
Museu Eva Hílden da Cultura Fin-
landesa de Penedo e do baile típico 
do Clube Finlândia, onde turistas 
e visitantes se divertem ao som de 
polkas, jenkas, mazurkas e das apre-
sentações de danças folclóricas.A 
forte gastronomia de Penedo é uma 
viagem completa, que passeia pela 
cozinha nacional e internacional, 
trutas, chocolates, fondues, cafés, 
sorvetes, cervejas, doces caseiros e 
muito mais. Já a rede hoteleira ofe-
rece as mais variadas opções, que 
vão desde requintados hotéis com 
lareiras, até pousadas aconchegantes 
e românticas.

As opções de lazer são para toda 
a família, como o ecoturismo, tu-
rismo de aventura, trilhas, cami-
nhadas, passeios a cavalo, ciclismo, 
pesque-pague, compras, banhos de 
cachoeiras e diversos passeios, como 
ao Pico do Penedinho e à Pequena 
Finlândia, onde fica a Casa de Verão 
Oficial do Papai Noel, reconhecida 
pelo Governo da Finlândia.

A vida noturna de Penedo é óti-

ma para quem gosta de bater um 
bom papo nos bares, cervejarias, 
restaurantes e cafeterias, ao som 
de boa música e na companhia de 
bons amigos.

Fundada em 1929, Penedo sur-
giu da vontade desses imigrantes 
em construir um lugar onde pudes-
sem viver seus ideais de uma vida 
mais natural e vegetariana. Conhe-
ça Penedo e se encante com suas be-
lezas também!

Maringá e Maromba – 
Região de Visconde  
de Mauá

Em meio às maravilhas da Ser-
ra da Mantiqueira estão Maringá e 
Maromba, duas localidades da Re-
gião de Visconde de Mauá, onde a 
tranquilidade e o clima único con-
vivem harmoniosamente com as 
belezas naturais e a simplicidade de 
sua gente hospitaleira.

Os atrativos naturais presen-

teiam os turistas, como as cachoei-
ras do Escorrega, do Macaco e Véu 
de Noiva,  além do Poção da Ma-
romba e o poço do Marimbondo, 
e a vista maravilhosa da Pedra Se-
lada.  Atravessando o Rio Preto, 
do lado mineiro da região, encon-
tramos diversas cachoeiras, dentre 
elas destacamos a de Santa Clara e 
as do Alcantilado.

A sensação de quem conhece 
Maringá e Maromba é que o tempo 

tem vontade própria e passa mais 
devagar, proporcionando incríveis 
momentos de paz.Isso favorece que 
seus visitantes pratiquem caminha-
das, cavalgadas, mountain bike, 
bóia-cross, rapel e vôo livre.

Para os mais tranquilos, há um 
roteiro gastronômico riquíssimo e 
requintado, com referências à culi-
nária de regiões frias, bons vinhos 
e temperos inesquecíveis. Com 
tantos atributos, a região sedia os 
eventos “Temporada da Truta” e 
um dos maiores eventos gastronô-
micos do país, o “Concurso Gas-
tronômico da Região de Visconde 
de Mauá”, onde chefes de cozinha 
renomados vêm descobrir novos 
sabores .

A hotelaria é uma atração a par-
te, com acomodações aconchegan-
tes e charmosas, em meio ao verde 
e cachoeiras. O comércio variado 
oferece pastas, geléias, mel, choco-
late, vestuário, artigos exotéricos e 
de decoração.

Conhecida pelas baixas tem-
peraturas em algumas épocas, a 
região se pinta de branco com 
suas geadas matinais. Mas isso não 
impede que os visitantes desfru-
tem dos espetáculos de sensações 
e cores oferecidos pelas outras es-
tações do ano, bem definidas por 
conta do clima de montanha. Ve-
nha dar uma pausa na rotina e sen-
tir a energia única que Maringá e 
Maromba oferecem.

Única colônia finlandesa no Brasil, Penedo 
tem opções culturais e agrada  paladares

Divulgação

Penedo, que pertence a Itatiaia, no sul do Estado do Rio, recebe centenas de turistas todos os meses 
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